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TAQUIGRAFIA

34ª AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA DISCUTIR
SOBRE GRÊMIO ESTUDANTIL
E O PROTAGONISMO JUVENIL

Em 05 de Outubro de 2017

Presidência do Sr.
LÉO MORAES - Deputado

(Às 11 horas é 00 minuto é iniciada a Sessão)

A SRA. WAGNA VIEIRA (Mestre de Cerimônias) - Senho-
ras e Senhores, boa tarde, sejam todos bem-vindos à
Assembleia Legislativa do Estado de Rondônia. A Assembleia
Legislativa do Estado de Rondônia, atendendo requerimento do
Exmº Sr. Deputado Estadual Léo Moraes realiza Audiência Pú-
blica objetivando debater sobre o Grêmio Estudantil e o
Protagonismo Juvenil. Temos a honra de convidar para compor
a Mesa desta Assembleia Legislativa o Exmº Sr. Deputado Esta-
dual Léo Moraes, proponente desta Audiência Pública; Sra.
Elizabete Matias de Siqueira, Gerente de Gestão Escolar, repre-
sentando a SEDUC; Sra. Professora Irani de Oliveira, Coorde-
nadora Regional de Educação de Porto Velho, representando o
Conselho Estadual de Educação; Sra. Professora Doutora Liliana
Cláudia Beleza, Coordenadora Estadual da Juventude, repre-
sentando a SEJUCEL; Sr. Maick Heris Amaral, Diretor de Pós
Graduação, Pesquisa e Extensão, representando o Centro Uni-
versitário São Lucas; Sr. Django Ferreira de Souza, Presidente
da União Rondoniense dos Estudantes – URE; Sr. Jorge Afonso,

Presidente da União Municipal dos Estudantes Secundaristas
– UMES; Sra. Gláucia Negreiros, Presidente do Conselho Mu-
nicipal de Educação de Porto Velho.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Invocando a proteção
de Deus, iniciamos esta Audiência Pública com o fito de deba-
ter a criação dos grêmios estudantis e o protagonismo estu-
dantil no Estado de Rondônia.

A SRA. WAGNA VIEIRA (Mestre de Cerimônias) – Convi-
damos a todos para ouvirmos juntos o hino Céus de Rondônia
(Letra de Joaquim Araújo Lima e música de José de Melo e
Silva)

(Execução do hino Céus de Rondônia)

A SRA. WAGNA VIEIRA (Mestre de Cerimônias) – Se-
nhor Presidente, gostaríamos de registrar e agradecer a pre-
sença da senhora Zenilde Ferreira Melo, Supervisora da Esco-
la Estadual São Sebastião; do professor Juracir Gomes de
Araújo, Escola Estadual de Ensino Fundamental São Sebasti-
ão; senhora Maria Joana Almeida, vice-Diretora da Escola Es-
tadual de Ensino Fundamental e Médio Getúlio Vargas; o alu-
no Carlos Eduardo Alves da Silva, Diretor de Relações Acadê-
micas do Grêmio Estudantil Carmela Dutra; professora Denise
Martins de Azevedo, Escola Estadual Rio Branco; a senhora
Rosalina Trajano Diniz, Diretora Técnica do Conselho Munici-
pal de Educação; senhoras Ana Lúcia e Silvia Araújo, Técni-
cas da SEDUC; alunos da Escola Estadual John Kennedy; alu-
nos da Escola Estadual de Ensino Fundamental São Sebasti-
ão; aluno Joabe Silva Ferreira, Presidente do Grêmio Estu-
dantil da Escola Estadual João Bento da Costa; aluno Gustavo
de Assis Lima, Presidente do Grêmio Estudantil da Escola
Tancredo Neves; senhor Diego, Presidente do Grêmio Estu-
dantil da Escola Estadual Capitão Cláudio; aluno Iago Barros
Lino, Presidente do Grêmio Estudantil da Escola Estadual Rio
Branco; professor Marinho de Lima Silva, Escola Estadual Murilo
Braga; alunos da Escola Estadual Estudo e Trabalho; alunos
da Escola Estadual Getúlio Vargas; alunos da Escola Estadual
Rio Branco; alunos da Escola Estadual Bela Vista; alunos da
Escola Estadual Capitão Cláudio; alunos da Escola Estadual
Tancredo Neves; Estudantes da Escola Estadual Murilo Braga;
alunos da Escola Estadual Brasília; professor Clemildo Sá, Pre-
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sidente do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do
Adolescente; senhor Dirson Dresle Alves Soares, Coordenador
do Grêmio Estudantil da Escola Jesus Burlamaqui  Hosannah,
senhor Fábio Henrique Martins da Silva, Assessor da SEJUCEL;
aluno José Emanuel dos Santos, vice-Presidente do Grêmio da
Escola Estadual John Kennedy; senhor José de Holanda, Mem-
bro do Conselho Escolar representando a Escola Estadual Ca-
pitão Cláudio; aluno Francisco Emanuel de Souza, Presidente
do Grêmio Estudantil da Escola Estadual Murilo Braga; profes-
sora Maria Neide Mendes, Escola Estadual Sebastiana Lima;
senhora Maria dos Carmo Pimenta, Gerente da Divisão de Ins-
peção Escolar Pedagógica da SEMED, senhora Pedrina Souza
Alves, Técnica da Divisão da Inspeção Escolar Pedagógica
SEMED; senhor Eduardo Paes, Coordenador Geral da Associa-
ção de Jovens e Estudantes de Rondônia; professora Camila
Gutierrez da Escola Barão de Solimões; aluno Alexandre
Savatori, Presidente do Grêmio Estudantil da Escola 04 de Ja-
neiro; senhora Ala Cristina, Assessora Técnica Legislativa re-
presentando o gabinete do Vereador Edmilson Negreiros; alu-
no Marcos Vinícius de Souza, Presidente do Grêmio Estudantil
da Escola Estadual Barão de Solimões; aluno Mário César Car-
valho, Presidente do Grêmio Estudantil da Escola Estadual
Brasília; aluno Nelson Francisco de Souza, Presidente do Grê-
mio Estudantil da Escola Estadual Orlando Freire; aluno Gregório
Henrique, Presidente do Pró-Grêmio da Escola Estadual Eduar-
do Lima e Silva; professora Magaly Aparecida d Silva, da Esco-
la Estadual Juscelino Kubitschek; aluno Alison Mateus, Presi-
dente do Grêmio Estudantil da Escola Estadual Daniel Neri;
senhor Osmair Oliveira, Assessor Técnico representando a
SEMED; senhor Luiz Paulo Assunção, Mobilizador Estadual do
Programa Identidade Jovem da Secretaria Nacional de Juven-
tude; senhor Evaldo Silva, Assessor representando a vice-
Governadoria, senhor Presidente. Pronto.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Bom dia. Bom dia a to-
dos.

É um, prazer muito grande estar aqui com vocês e inici-
ar esta Audiência Pública que tem o interesse e a finalidade de
discutir com todos vocês adolescentes, jovens a respeito do
nosso papel, o papel de vocês na sociedade rondoniense. O
Protagonismo que a inquietude de ideias, a indignação nos faz
ser projetado. Então obrigado pelos professores que acredi-
tam e confiam no poder de transformação da sociedade, atra-
vés da Assembleia Legislativa, este espaço nada mais é do
que um espelho, um reflexo imediato de quem nós somos e o
que a sociedade é. Nesse momento que tanto se apresenta
indignação com toda a razão do mundo, a indignação, indigna-
ção endemonização da política, nada mais razoável do que os
formadores de opinião estar dentro da própria política, partici-
parem das ações nas assembleias de todo o Brasil, câmaras
municipais para saber quem é quem e para entender como a
ferramenta de política transforma a vida das pessoas na ponta
da corda, na base, no seio da sociedade de qualquer socieda-
de regida pela democracia, e ainda, onde tem instituições só-
lidas de república como é o caso do Brasil. Muito obrigado.

Gostaria de saudar a senhora Elizabete Matias de Siqueira,
que está ao meu lado, Gerente de Gestão Escolar; senhora
Professora Irani de Oliveira, Coordenadora Regional de Edu-
cação e também do Conselho de Educação; a senhora Dra.
Professora, Liliana Cláudia Beleza, é Beleza mesmo? Que be-
leza, Coordenadora Estadual da Juventude; Senhor Maick Heris
Amaral, Diretor de Pós-Graduação Pesquisa e Extensão, re-
presentando o Centro Universitário São Lucas, seja bem-vin-
do, muito obrigado e mande lembranças aos diretores, à dona

Elisa; senhor Django Ferreira de Souza, Presidente da União
Rondoniense; senhor Jorge Afonso, Presidente da UMES; e a
senhora Gláucia Negreiros, Presidente do Conselho; e a todos
os professores; diretores; aos nossos presidentes e membros
das diretorias dos grêmios que aqui estão; demais autorida-
des; Evaldo, representando o Governo, Conselheiro Tutelar.

A gente pede desculpas pelo atraso, mas teve a dificul-
dade de locomoção de alguns alunos, entendemos por bem
aguardar um pouco mais e nesse ínterim nós fizemos uma
discussão muito importante para todo o rondoniense, que é a
criação da TV Assembleia, TV e Rádio Assembleia que vai per-
mitir aproximar o eleitor cidadão do seus representantes, e
entender quem de fato trabalha quem de fato se doa; quem
tem conhecimento técnico a fim de representá-los, trazer luci-
dez, discernimento para o debate político aqui em Rondônia e
a gente está avançando bastante, os membros, os servidores
do Senado Federal estão aqui, que nós estamos fazendo um
convênio a fim de captar, de perceber os instrumentos mais
caros, como a transmissão, rádio e transmissão que é um mi-
lhão e poucos reais, a antena, a torre e tantas outras coisas.
Então, a gente pede desculpas, geralmente costumamos
prestigiar os pontuais.

Pois bem, Audiência Pública, todos fiquem à vontade
para caso queiram se manifestar acionem o nosso Cerimonial,
aqui não é uma discussão unilateral onde apenas um fala, não!
É um bate-papo, é um debate a fim de procurar, onde temos
gargalos, dificuldades, alguns problemas enfrentados pelos alu-
nos que possam trazer à discussão, tornar público para que
nós autoridades, provisoriamente autoridades, possamos tam-
bém encaminhar essas reclamações de todos vocês que me-
lhore e que avance na qualidade de ensino que se deve à luta
incessante de todos os representantes de grêmio. Qualidade
de ensino, pesquisa e extensão, são valores basilares para
quem pensa representar o restante da comunidade estudantil.
Vamos passar aqui, ouvir primeiramente as autoridades da
Mesa, para que possamos balizar o nosso debate nesse dia,
nessa manhã tão importante. Passar a palavra para a senhora
Elizabete Matias de Siqueira, para que faça uso da palavra na
tribuna se assim convier e achar necessário, por favor.

A SRA. ELIZABETE MATIAS DE SIQUEIRA – Gostaria de cum-
primentar essa Mesa em nome do Deputado Léo Moraes e
estender os cumprimentos às demais autoridades; cumprimen-
tar aos demais convidados em especial aos estudantes que é o
motivo hoje da nossa Audiência, muito obrigada pela presença
de vocês e, em nome do Secretário Valdo Alves, agradecer ao
Deputado Léo Moraes e à Assembleia Legislativa pelo convite
para esse debate, essa discussão.

Gostaria de colocar em destaque que no Plano Estadual
de Educação a lei n° 3.565, de 03 de junho de 2015, está
estabelecida na Meta 19, na Estratégia n°19.6, a criação, o
fortalecimento do grêmio estudantil e o desenvolvimento do
Protagonismo Juvenil. Então, é uma Lei que já está em vigor e
nós da Secretaria de Educação estamos estimulando para que
essa política de educação realmente aconteça na prática em
todas as escolas do nosso Estado. Gostaria de aproveitar o
momento para parabenizar à Coordenadoria Regional de Edu-
cação de Porto Velho em nome da professora Irani Moraes e
os seus técnicos que, cumprindo a Meta 19 desse Plano Esta-
dual de Educação, tinha no ano de 2015 e 2016, somente 06
grêmios constituídos e hoje já tem nas escolas da CRE de Por-
to Velho, 29 grêmios constituídos e mais 05 em trabalho de
constituição, estão se implantando em mais 05 escolas. Então,
Irani, parabéns a você, para sua equipe que tem feito um tra-
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balho de desenvolver a liderança estudantil nas escolas com
uma proposta pedagógica e também tem levado os seus técni-
cos a conversar e estimular o desenvolvimento da liderança
estudantil nos nossos jovens e dizer que até 2018 é o prazo da
Secretaria de Educação cumprir a meta de 100% das escolas
da rede estadual ter os seus grêmios estudantis constituídos.
Precisamos destacar que na CRE de Cacoal já atingiu a meta
de 100%, assim como também a CRE de Costa Marques e Ex-
trema. Então, eu deixo registrado publicamente os nossos agra-
decimentos ao desempenho dessas Coordenadorias Regionais
e assumo o compromisso que hoje nós temos um total de 83
grêmios estudantis nas escolas do Estado de Rondônia, mas
assumo o compromisso publicamente de que nós continuare-
mos esse trabalho e as orientações da Secretaria de Educação
são para que todos os diretores de escolas e as Coordenadorias
Regionais realmente trabalhem para que desenvolva o
protagonismo juvenil nos nossos jovens e realmente constitua
o grêmio estudantil em todas as escolas. Agradeço muito a
oportunidade de estar aqui dirigindo a palavra a vocês; agra-
deço o convite para a Secretaria de Educação e nos colocamos
à disposição das escolas e dos estudantes do Estado de
Rondônia. Muito obrigada.

O SR. LÉO MORAES – Obrigado pelas informações, senhora
Elizabete. A gente já, em ato contínuo, passa a palavra para a
Professora Irani de Oliveira para que converse com o alunado,
com todo mundo presente aqui.

A SRA. IRANI DE OLIVEIRA – Bom dia a todos. Cumprimen-
to também aqui a Mesa em nome do nosso Deputado Léo
Moraes, é um grande parceiro da Educação e esta Audiência
Pública conduzida por ele não é nenhuma novidade, haja vista
também o apoio que ele deu à questão da gestão democrática
nas escolas. E o grêmio, os grêmios organizados nas escolas,
os estudantes fazem parte também de uma gestão democráti-
ca nas nossas escolas. Nós estamos aqui hoje com alunos de
várias escolas estaduais, escolas já com seus grêmios organi-
zados. Está presente aqui, eu vi a Escola Brasília, João Bento
da Costa, Carmela Dutra; Eduardo Lima e Silva também está
já organizando o grêmio, não aconteceu à eleição ainda, mas
está se organizando. Eu não estou conseguindo visualizar lá
atrás, mas eu cumprimento todos os grêmios, representantes
que estão aqui das nossas escolas. E quero também informar
que nós temos trabalhado desde o ano passado com as ofici-
nas nas escolas, preparando os nossos alunos, fazendo um
trabalho de protagonismo com os alunos e com a finalidade de
organizar os nossos grêmios. Nós vamos chegar, final de de-
zembro com 34, 35 grêmios organizados, são 50% das nossas
escolas. E temos uma meta de chegar até junho de 2018 com
100% das escolas do 6º ao 9º ano e ensino médio com os
grêmios organizados. E eu quero parabenizar os grêmios or-
ganizados, estão trabalhando na escola com projetos, têm sido
grandes parceiros. Quero aproveitar a oportunidade também,
em nome do Presidente do Grêmio da Escola João Bento da
Costa, parabenizá-lo pela escolha da Escola João Bento da Costa,
é a vencedora do prêmio Gestão Escolar 2017, e ontem o Pre-
sidente do Grêmio juntamente com os diretores da escola, fo-
ram recebidos lá no gabinete do Secretário para receber a
notícia de que a Escola João Bento da Costa é a escola referên-
cia no Estado de Rondônia por Gestão de Resultados, e ali já
tem um grêmio bastante atuante. E quero aqui também abrir o
espaço, agradecer a parceria das associações dos estudantes
na pessoa do Django, o Django esteve presente conosco na
posse do grêmio da Escola Brasília. Não sei se ele esteve pre-

sente em mais alguma posse, mas na Escola Brasília ele se
fez presente lá na posse dos estudantes. E o Deputado tam-
bém estava presente na posse do grêmio da Escola Brasília. E
quero deixar aqui o meu abraço e o meu desejo também de
que nós todos das nossas escolas estaduais estejamos moti-
vados a organizar os nossos grêmios que é um espaço de
debate nas nossas escolas, de ajuda nos projetos e também
na gestão democrática juntamente já com os conselhos esco-
lares que existem, o grêmio também termina por ser um es-
paço de deliberação e de parceria com as direções das esco-
las. Muito obrigada a todos, obrigada pelo convite. Também
estou aqui representando o Conselho Estadual de Educação,
estou lá como Conselheira e em nome da Professora Francisca
Batista eu cumprimento a toda essa clientela que está aqui, os
nossos alunos e deixo aqui também o abraço enviado por ela.
Tenhamos aí uma boa Audiência Pública, boas discussões, boas
trocas de ideia e que saiamos todos daqui com um único obje-
tivo, de termos um grêmio organizado como parceiro das nos-
sas escolas. Muito obrigada.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Muito bom. A gente
agradece a fala da Professora Irani e nós estávamos conver-
sando aqui agora há pouco para fazer um encaminhamento
oficial dessa Audiência e pontuar esse compromisso de que
até junho do ano que vem nós teremos em 100% nas escolas
a formação, a implementação do Grêmio Estudantil, repre-
sentantes das entidades de base, assinam também conosco
porque é muito importante. Grêmio Estudantil, ele tem o cu-
nho deliberativo fiscalizatório, encaminha propostas, apresenta
ideias, e eu comentei até lá na posse da Escola Brasília, do
Grêmio Estudantil. Cadê o Grêmio Estudantil do Brasília, está
aí?  Ah! Legal. Legal. A gente comentou exatamente isso, que
o Grêmio Estudantil tem que assumir o seu protagonismo na
prática, e Grêmio Estudantil ele não serve para dizer amém,
ele serve muitas vezes para confrontar, tom respeitoso, com
humanidade, mas sim, tem que confrontar muitas vezes da-
dos, informações e a realidade da escola. Temos visto bom
andamento de muitas escolas, fruto, inclusive, de Emenda que
nós participamos e Projeto que nós criamos, que é a Gestão
Democrática criada pelo Executivo e aprimorada por nós aqui
na Assembleia Legislativa fruto de minha autoria para que a
comunidade continue a escolher os seus gestores, os seus
diretores, que a gente possa avançar na qualidade de ensino
e que possa ter boa fiscalização da educação do poder central
da educação, mas, sobretudo, dos alunos, que lá estão no dia
a dia e que muitas vezes existem desacertos que podem ser
sanados, só é sanado se tiver voz ativa, se tiver voz ativa.
Amizade é importante, companheirismo, respeito, mas, so-
bretudo, todo mundo possa pontuar sua opinião, reivindicar, ir
ao Conselho Estadual, vir à Assembleia Legislativa se enten-
derem que estão sendo prejudicados em alguma questão no
decorrer do ano letivo. Isso é muito importante.

Vamos passar a palavra para a senhora Gláucia Negrei-
ros, Presidente do Conselho Municipal de Educação de Porto
Velho.

E a galera do fundão Murilo Braga, está abraçada tam-
bém aí pela Professora Irani. Valeu, valeu, ela não enxerga de
longe ouviu, ela está comentando.

A SRA. GLÁUCIA NEGREIROS – Bom dia a todos os presen-
tes. Cumprimentar aqui o Deputado Estadual Léo Moraes, pa-
rabenizar pela sensibilidade do seu trabalho com relação à
educação e pensando aí nos nossos jovens, hoje protagonis-
tas, que estão participando desta Audiência Pública. Dizer que
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eu represento o nosso Conselho Municipal de Educação de Porto
Velho, que fica ali na Rua José Bonifácio, nós somos um órgão
colegiado, fiscalizador e mobilizador da educação da rede
municipal, temos lá 11 membros representantes que mostram
a democracia da nossa sociedade e estão naquela casa para
defender os anseios da educação da rede municipal.

Eu queria iniciar aqui minha fala recorrendo a uma fra-
se de Paulo Freire, o nosso Mestre da Educação e da Demo-
cracia; “tudo o que a gente puder fazer no sentido de convocar
os que vivem em torno da escola e dentro da escola, no senti-
do de participarem e tomarem um pouco o destino da escola
na mão também, tudo o que a gente puder fazer nesse sentido
é pouco ainda, considerando o trabalho imenso que se põe
diante de nós que é o de assumir esse País democraticamen-
te”. Esse é o nosso Mestre Paulo Freire.

Bem, este momento aqui é ímpar, porque a gente cha-
ma os estudantes para participarem desse debate e mostrar a
importância do seu papel dentro das nossas escolas. Eu ali,
como ouvi dizer que estão presentes aqui alunos da Escola
Juscelino Kubitschek que eu fui aluna, saí do meu bairro tam-
bém. Temos aqui os alunos da Escola Orlando Freire, que eu
também fui aluna no Ensino Fundamental no segundo segmento.
Então, vocês hoje estão aí podendo está participando desse
debate, o Grêmio Estudantil ele é o espaço onde vocês podem
ser protagonistas das suas ações; vocês ali vão estar vivenciando
na escola e vão saber dizer para aquela comunidade o que é
do interesse de vocês, seja na parte esportiva, na parte cultu-
ral, social, educacional. Então, vocês são os principais atores e
são vocês que devem ser ouvidos. Então, essa Audiência ela é
propícia a isso, vocês hoje estão com o diálogo aberto com o
Poder Público aqui estadual, vocês estão sendo os principais
atores, então, vocês não podem deixar que isso passe desper-
cebido.  O Grêmio Estudantil ele vem fazer isso com vocês, ele
vem despertar e aprimorar a consciência crítica dos nossos
jovens; vocês serão fundamentais e são hoje fundamentais
para que a gente aprimore a Gestão Democrática dentro das
nossas escolas. O Grêmio Estudantil ele tem que terá sua au-
tonomia, ele tem a sua autonomia dentro da escola e vocês
vão ter um diálogo mais estreito com os professores, com
Gestores Escolares. Vocês ajudarão os Gestores Escolares a
fortalecerem a democracia dentro da Escola. Então, hoje eu
parabenizo aqui o Deputado por essa consciência mesmo, por
esse trabalho, parabenizo o senhor que já visitou o nosso Con-
selho Municipal de Educação e é muito bem apreciado pelos
nossos pares que estão ali e esta Audiência Pública vem mos-
trar isso. Infelizmente, nós não temos outros Deputados aqui
para estarem participando desse momento Deputado, mas eu
acredito que também seria importante a presença dele para
que a gente torne essa voz, para que essa voz dos nossos
estudantes possa ecoar de uma forma ainda mais forte. En-
tão, só parabenizar também a Secretaria de Educação, o Con-
selho Estadual de Educação, a São Lucas que se faz presente
e colocar o nosso Conselho Municipal de Educação a disposi-
ção de vocês. Nós lá estamos num prédio histórico onde vocês
podem conhecendo um pouquinho da história de Porto Velho,
nós estamos ali à disposição de vocês enquanto a rede muni-
cipal. Na nossa realidade de rede municipal, a maioria das
nossas escolas, elas só atendem do 1º ao 5º ano; na zona
urbana nós temos apenas uma escola que é Escola Joaquim
Vicente Rondon na zona sul que atende do 6º ao 9º ano. En-
tão, a realidade de Grêmio Estudantil ela não é existente, infe-
lizmente. Mas, eu conversando com a Secretaria Municipal de
Educação que se faz presente aqui pelas técnicas Maria Pi-
menta, a Professora Pedrina. Nós temos na realidade da rede

municipal, a questão da identificação de lideranças nas nossas
escolas, são crianças pequenas de 6 a 12 anos em sua maio-
ria, mais que ali mesmo, naquele espaço a gente já pode está
despertando essa consciência crítica com os nossos alunos do
1º ao 5º do ensino fundamental; eles sendo ali eleitos líderes
de classe podendo está conversando com os gestores escola-
res de uma outra forma, com uma outra linguagem, que não é
essa linguagem mais crítica, mais aperfeiçoada. Mas, é a lin-
guagem daquela criança do 1º ano, de 6 anos até o nosso 5º
ano. Hoje a rede municipal faz o trabalho de identificação de
liderança e com essa Audiência Pública que hoje nós estamos
participando, nós vamos dar um retorno para o Secretário de
Educação, Professor Marcos, para fazer com que ele intensifi-
que esse trabalho, essa ação de identificação de lideranças. E
que a gente possa também está levando a questão dos Grêmi-
os Estudantis para nossas escolas de zona rural, que lá sim,
nós ainda temos 3 escolas da zona rural que atende do 6º ao
9º ano e que com essas crianças que são de 12 a 16 anos, a
gente pode está desenvolvendo o Grêmio Estudantil, trazendo
este despertar para os nossos alunos. Então, acho que hoje
nós vamos levar daqui, desta Audiência essa situação para o
nosso Secretário Municipal de Educação, para que aprimore a
questão de identificação de lideranças no 1º segmento e que a
gente possa rever na zona rural essa situação de se mobilizar,
de estar apoiando os nossos alunos para que se desenvolva o
Grêmio Estudantil ou uma outra denominação que a gente possa
está chamando. Mas, que a gente fortaleça a voz dos nossos
alunos na nossa rede municipal de ensino também. Muito obri-
gada ao Deputado e a todos os presentes.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Parabéns, parabéns
Gláucia, Presidente do Conselho Municipal, é muito importan-
te, tive a honra de comparecer a uma Sessão e a gente fica
muito feliz pela composição, pelo quadro preparado de enver-
gadura, de histórico em defesa da educação municipal, muito
bom. Parabéns.

Vamos passar a palavra para o Maick Heris Amaral, Di-
retor de Pós-Graduação de Pesquisa, Extensão; representan-
do o Centro Universitário São Lucas. E até agora, estão aqui já
marcados para falar, o senhor Luiz Paulo Assunção, Mobilizador
Estadual do Programa Entidade Jovem; 0 Senhor Eduardo Paz,
Coordenador Geral da Associação de Jovens Estudantes do
Estado de Rondônia; os nossos Presidentes de Grêmios, de
membros que queiram falar, se inscrevam que é importante
para gente fazer as cobranças devidas na Secretaria Estadual
de Educação. Por favor, o Senhor Maick; o Cerimonial vai pas-
sar aí com vocês. Senhor Maick, por favor.

O SR. MAICK HERIS AMARAL – Bom dia a todos. Saúdo o
Deputado Léo Moraes, a todos da Mesa, saúdo todos os alu-
nos, representantes presentes; agradeço está representando
o Centro Universitário São Lucas. Eu, hoje ocupo a função de
Diretor de Pós-Graduação e Pesquisa. Gostaria de falar um
pouquinho, que sou filho de professor, estudei no ensino públi-
co de Ribeirão Preto a vida toda, fiz parte de Grêmio, fui em-
presário com 16 anos, ainda tenho empresa em Minas, fui
consultor da São Lucas e convidado para ser diretor do Centro
Universitário São Lucas. Então, assim, a importância de fazer
parte de Grêmio a gente carrega para vida toda, essa parte de
liderança, de estar participando dos movimentos e foi assim a
minha vida e hoje ocupo o cargo de liderança dentro de uma
Instituição de Ensino. Então, eu queria agradecer a todos a
oportunidade de estar aqui compondo a Mesa e como Centro
Universitário a gente apoiar todos os movimentos estudantis.
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Hoje nós temos 14 atléticas, 87 Ligas; nós não temos o poder
de influenciar, deixamos estudantes realmente fazer os movi-
mentos deles. Mas, como função na diretoria é apoiar esses
movimentos. Abraço a todos. Obrigado.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Passar a palavra para
Senhora Professora Dra. Liliana Cláudia Beleza, que é Coorde-
nadora Estadual da Juventude, representando a SEJUCEL. Re-
gistrar a presença do radialista, do comunicador Jota Júnior
que está aqui conosco, que participa ativamente do debate de
Movimento Estudantil e de Grêmio também. Muito obrigado. E
aqui nós temos os colegas, alunos que vão falar já, já. Com a
palavra, por favor, a Dra. Liliana.

A SRA. LILIANA CLAUDIA BELEZA - Bom dia a todos! Eu me
sinto muito orgulhosa Deputado, de ver essa plenária lotada,
porque é tão triste você fazer uma Audiência e a Assembleia
estar vazia, então, eu fico muito feliz de ver, isso é democracia
pura. Nós somos crias também de Grêmios do Brasília, estudei
no Brasília e era diferente, não era assim tão aberto, a gente
tinha que fazer tudo escondido, então, isso é muito legal ver
vocês hoje participando, porque na verdade hoje os doutores
aqui são vocês. Aproveitando o gancho da Gláucia; Paulo Freire,
foi para uma pescaria na Colômbia, e um pescador, ele foi
perguntar para o pescador como é que pescava, e o pescador
falou para Paulo Freire: “Doutor, o senhor está me perguntan-
do como é que eu pesco”? E ele falou: hoje é você que vai me
ensinar, você é o doutor no que você faz, e eu sou o doutor no
que eu faço. Então, vocês hoje, lideres, são os doutores aqui, e
a SEJUCEL, se sente muito orgulhosa de estar participando desta
Audiência, já deixando as portas abertas da Coordenadoria
Estadual de Juventude para todos vocês para a gente sentar e
discutir políticas públicas com a juventude, porque ela é trans-
versal e a gente tem que trabalhar junto para conseguir algu-
ma coisa. Aproveitando, quebrando um pouquinho o protocolo,
Eduardo, parabéns pelo seu trabalho à frente da Associação,
eu estive lá, vi o seu trabalho, vi sua dificuldade como sempre
é muito difícil fazer política pública, mas parabém mesmo pelo
o que você está fazendo viu. E a Coordenadoria continua aber-
ta para a gente estar dialogando. Muito obrigada e bom dia.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Muito bom, obrigado,
obrigado Liliana. Dando sequência a nossa Audiência, nós va-
mos ouvir agora o senhor Jorge Afonso, Presidente da União
Municipal dos Estudantes Secundaristas, a gente pede que faça
o uso da palavra na Tribuna aí em homenagem aos nossos
alunos, por favor.

O SR. JORGE AFONSO – Primeiro lugar bom dia! Quero agra-
decer toda a Mesa em nome do Deputado Léo Moraes, por
mais uma Audiência Pública e agradecer a presença de todos.
Como a Dona Liliana, falou agora bem recente é bastante gra-
tificante nós olharmos e vermos este auditório cheio, lotado do
jeito que está. É muito importante uma Audiência Pública com
a presença de toda a classe estudantil representada aqui pelos
Grêmios Estudantis das suas respectivas escolas. E desde já
queria fazer uma colocação, não é uma crítica não, mas é uma
realidade, a gente vê um auditório deste lotado de estudantes
aqui, mas a gente não imagina o trabalho que dá para trazer
uma quantidade dessa de estudante até aqui, a logística que é
montada com um pouco que nós temos. E desde já deixar aqui,
até mesmo porque tem uma representante do Governo do Es-
tado aqui, da Educação, que é muito importante quando nós
temos um evento de uma grandiosidade como esta, nós ter-

mos de certa forma, de alguma forma um apoio do Governo
para que nós possamos ter êxito nas nossas reivindicações,
porque às vezes, eu vejo que se fala muito pouco nas con-
quistas das entidades estudantis. Mas, nós como represen-
tante das entidades estudantis sempre estamos envolvidos em
tudo que é benefício que vem para vocês, até mesmo numa
Lei que é aprovada, uma emenda aditiva para fazer parte de
um Projeto de Lei, que já existe tudo nós estamos envolvidos,
e o que nós temos para trabalhar é muito pouco, ou seja, não
vou nem falar pouco, é quase nada. Mas voltando para a ques-
tão da Audiência Pública, é muito importante a questão do
Protagonismo dos Grêmios Estudantis, por que é muito impor-
tante? Porque os Grêmios Estudantis, eles podem ser muito
úteis dentro das escolas, muito úteis em todos os sentidos até
mesmo para detectar aquelas demandas que existem dentro
das escolas e levar até a direção da escola e se possível for
até trazer as suas demandas para esta Casa de Leis, para que
possam ser discutidas aqui dentro da Casa de Leis, aqui as
demandas, os anseios das escolas, por que geralmente o an-
seio de uma escola diretamente ou indiretamente às vezes é
o anseio de uma outra, de uma outra e de uma outra. Eu vou
só dá um pequeno exemplo aqui, a professora Gláucia que é
do Conselho Municipal, ela citou uma escola aqui, uma escola
da Zona Sul que é do município, a Escola Joaquim Vicente
Rondon, só que para muitas pessoas que não sabem a Escola
Joaquim Vicente Rondon, ela tem o Grêmio Estudantil e pro-
vavelmente seja um dos grêmios estudantil mais antigo da
nossa capital. Ele foi fundado em 1995, tem 22 anos mais ou
menos. Eu fui Presidente do grêmio daquela escola em 2003 e
é o grêmio estudantil Olga Benário Prestes, é um dos grêmios
mais antigos que tem no nosso município, só precisa ser
reativado. E quando nós estivemos ali ajudamos muito aquela
escola através do grêmio estudantil, na época não existia es-
ses vários incentivos, esses vários repasses que são feitos
hoje em dia para as escolas, não existia. E inclusive o pátio da
escola que hoje serve como estacionamento, na época foi
conseguido pelo grêmio estudantil daquela escola. E é um grê-
mio estudantil que precisa ser reativado, e muito importante.
E desde já pessoal queremos agradecer bastante a presença
de vocês, a discussão está aberta, como o deputado Léo
Moraes falou quem tiver vontade de falar, aqui está em aber-
to, é uma Audiência Pública em aberto para todos que quei-
ram se expressar e queiram falar. E desde já mais uma ques-
tão que eu queria deixar colocado aqui, para a professora
Irani que é representante do Estado, deixar colocado aqui para
ela o seguinte; nessa criação desses grêmios estudantis que
são muitas escolas, não só aqui, mas em todo o Estado que o
Governo, os representantes que estão fazendo esse trabalho,
que ele não se sintam intimidados em dividir espaço e nos
procure entidade estudantil porque nós temos acesso as es-
colas, nós conhecemos a realidade das escolas, nós podemos
ajudar bastante na criação desses grêmios estudantis, ta? E
eu não entendo o porquê quê ás vezes não nos procuram
diretamente para que possamos fazer um trabalho diário, se-
manal, mensal, anual com relação a criação desses grêmios,
ta? Para que a gente não faça um trabalho às pressas, e vá
apenas lá na escola e tire uma comissão pró-grêmio e já criou
o grêmio? Não, que nós façamos uma comissão, faça as
assembleias, puxe a eleição, que seja feita uma eleição de
cada grêmio estudantil de forma realmente democrática e que
todos participem. Não que a gente chegue na escola e per-
gunte pelo grêmio estudantil e muitos estudantes não sabem
que tem um grêmio estudantil naquela escola. Então chame-
nos, vamos conversar, vamos dialogar, vamos trabalhar jun-
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tos em equipe. Hoje até pouco tempo atrás existia várias enti-
dades estudantis aqui no nosso Estado e no nosso município,
mas hoje com a adequação de novas leis, praticamente exis-
tem duas que são muito atuantes, que estão constantemente
trabalhando que é a URES e a UMES. Então nos procurem que
nós vamos ajudar na criação desses grêmios, nós temos ex-
periência bastante para colaborar com vocês e claro com o
Governo do Estado, e claro de imediatamente trabalhar junto
com os estudantes, está ok pessoal? Muito obrigado e bom dia
para todos vocês e sejam bem-vindos a esta Casa de Leis.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Valeu Jorge Afonso, pa-
rabéns aí, obrigado, é importante você como entidade repre-
sentativa fiscalizar, monitorar, e eu te peço que quando assim
fizer encaminhar para a gente, da outra vez que encaminha-
ram nós demos vazão, você bem lembra que a gente debateu
no plenarinho. Quando tiver alguma desconfiança, duvida de
má representatividade ou uma representatividade induzida e
direcionada, encaminhe para a gente, para que a gente possa
fazer a fiscalização e também conclamar ou até mesmo con-
vocar as autoridades, está bom? É um compromisso que a
gente pede, eu quero deixar registrada também em ata isso
daí entidades representativas encaminhe denúncias ou pedi-
dos de fiscalização a essa Casa, Assembleia Legislativa que
tenha responsabilidade de sair da poltrona, de sair do ar-con-
dicionado e ir visitar as escolas e entender o que está aconte-
cendo, a realidade de cada Unidade escolar, está bem? Por
gentileza.

O SR. JORGE AFONSO – Deputado só um adendo? É por que a
realidade nós ás vezes não entendemos, por exemplo, o Go-
verno do Estado através da sua equipe que representa ele vai
fazer um trabalho com uma expansão grande como essa; poxa,
eu não entendo por que não nos procuram? Nós temos experi-
ência de criação de grêmio, como cria grêmio, de que forma
que é, como que é, onde vai, o processo legal, tudo certinho, E
a gente não entendo o porquê disso? Não existe um diálogo, o
diálogo ele é cabível em tudo, em todos os setores, para a
gente sentar, dialogar e tentar fazer um trabalho com expan-
são máxima possível. Então nós estamos abertos, nós estamos
sempre abertos. O senhor mesmo é testemunha o quanto nós
temos trabalhado e trazido demandas para essa Casa de Leis
nos últimos anos para cá, o senhor é testemunha. Foram vári-
as leis, foram emenda aditivas, sempre procurando melhorar.
E nós estamos aí, sempre presente e a disposição de tudo e de
todos desde que seja de interesse da nossa classe à qual re-
presentamos. Obrigado, deputado.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Isso aí, a gente agrade-
ce, vamos propor essa reunião, essa discussão com a Secre-
taria de Educação.

Encerrando a fala da Mesa, vamos passar para o se-
nhor Django Ferreira de Souza, Presidente da União
Rondoniense dos Estudantes, por gentileza.

O SR. DJANGO FERREIRA DE SOUZA – Bom dia a todos e a
todas. Quero cumprimentar a Mesa em nome da Professora
Irani, Coordenadora Regional de Ensino, e Professora Irani eu
não sei ainda porque a senhora não é Secretária de Estado da
Educação porque sinceramente se tem uma pessoa compe-
tente na área de educação, que eu conheço há bastante tem-
po, é a senhora, espero que um dia a senhora seja a nossa
Secretária de Estado da Educação. Dizer que, falar de coisa
boa, não é, parabenizar o Professor João da SEDUC, ontem eu

estive com ele lá na Escola Barão de Solimões, estava fazendo
o treinamento dos estudantes em algumas escolas que vai ser
criado o grêmio e faz dinâmica de grupo, faz todo aquele pro-
cesso lá, eu acho que as questões que o Afonso falou são
questões que a gente vai se adequando, não é professora, e
vai se reunindo e aos poucos a gente vai conseguir conciliar as
coisas, eu acho que é importante a criação do grêmio, muito
embora alguns grêmios não tenham sido digamos assim feitos
dentro do rito, dentro do processo legal, mas se deu um pon-
tapé inicial e a atual diretoria com certeza vai ter outra eleição
mais na frente aí esses erros pontuais que aconteceram a gente
faz a correção, não vejo nada que a gente não possa resolver.
Falar em relação aos grêmios estudantis, grêmio estudantil
nada mais é do que a representação dos estudantes nas esco-
las, se você pegar a palavra grêmio ela significa associação,
então grêmio nada mais é do que associação dos estudantes
da escola que dentro da dinâmica da gestão democrática re-
presenta os estudantes assim como tem a associação também
de pais e professores que também representa a comunidade
da escola, e através do Conselho Escolar são debatidos todos
os problemas, tudo que envolve a escola. Parabenizar aqui o
grêmio da Escola Juscelino Kubitscheck que semana passada,
professoras, eles fizeram um mutirão na escola, o pessoal do
grêmio também da Escola Orlando Freire que também fizeram
um mutirão na escola, estão lá trabalhando, pessoal da Escola
João Bento que está organizando agora o primeiro evento de-
les, vai ser dia 30 de outubro, não é isso João? Dia 28, descul-
pe. Dia 28 é o primeiro evento da Escola João Bento. Tem
alguns alunos que estão aqui da Escola Araújo Lima que vai
ser iniciado também, o Professor Benito está iniciando o pro-
cesso de criação do grêmio lá e a escola recentemente, Depu-
tado Léo, vai inaugurar lá o auditório que é produto de uma
emenda que a gente pediu para o Deputado Léo e já foi feito o
auditório. A Escola Brasília que está aqui o Mário que é o Pre-
sidente do Grêmio Estudantil da Escola Brasília, o Deputado
também através de uma parceria com a gente colocou uma
emenda também para fazer a rádio escola, esse ano ainda vai
ser constituída a rádio escola, assim como a gente está traba-
lhando também a questão da Escola Bela Vista, e tenho con-
versado com o Deputado Cleiton, que é o Presidente da Co-
missão de Orçamento aqui da Assembleia para a gente para o
ano que vem trabalhar recurso para que todas as escolas te-
nham rádio, a exemplo da Escola Orlando Freire que a gente
já tem a rádio funcionando, e outras escolas aqui do Estado
também que tem a rádio funcionando, o próprio João Bento.
Eu quero falar agora para vocês o seguinte, recentemente nós
tivemos um debate com a prefeitura, com o consórcio SIM e
com a SEMTRAN que é a Secretaria Municipal de Transportes
onde na mediação, no debate nós conseguimos a partir deste
ano já criar a tarifa social no transporte coletivo, ou seja, hoje
os estudantes no transporte coletivo pagam apenas R$ 1,00.
Então foi uma conquista da URES e da UMES que a gente tra-
balhou junto à prefeitura do Município de Porto Velho e todos
os estudantes hoje no transporte coletivo paga apenas R$ 1,00
para se transportar para ir para a escola e para fazer os cur-
sos. Outra questão que a gente está trabalhando aqui na
Assembleia que também é uma parceria nossa com o Deputa-
do Léo, é trabalhar a questão da gente conseguir, se Deus
quiser, até o ano que vem a questão do passe livre. O que é o
passe livre? Passe livre é o estudante andar de ônibus e não
pagar nem um centavo, nós estamos trabalhando para isso
porque nós entendemos que através da parceria, se o municí-
pio abrir mão de alguma coisa, se o Estado abrir mão de algu-
ma coisa na questão do imposto do ICMS e do ISSQM nós



16 DE OUTUBRO DE  2017Nº 172 3142Pág.9ª LEGISLATURA

Diário assinado digitalmente conforme Resolução nº 211 de 9/05/2012. O respectivo arquivo digital
com certificação encontra-se no sítio da Assembleia Legislativa de Rondônia http://www.al.ro.leg.br

D O - e - A L E / R O

poderemos sim ter passe-livre aqui na capital, Léo. Porque hoje
são quase 40 mil estudantes universitários e secundaristas que
utilizam o transporte coletivo, entendeu? Pode para muitas
pessoas não significar nada o fato do estudante estar pagando
apenas um real no transporte coletivo. Agora eu pergunto para
vocês: aquele pai que tem quatro, cinco, seis, tem pai que tem
até dez filhos, com certeza isso gera uma grande economia na
questão do transporte coletivo para o pai que vai pagar apenas
um real. E são várias e várias famílias aqui em Porto Velho que
a gente conhece. Eu conheço todos os bairros aqui de Porto
Velho que os pais têm mais de três, quatro filhos que precisam
utilizar o transporte coletivo. Já conseguimos a tarifa social de
um real, com certeza vamos trabalhar muito para a gente con-
seguir a questão do passe livre, aqui, eu conto com o Deputado
Léo como nosso parceiro. Outra questão é a questão da Facul-
dade da Prefeitura, um projeto maravilhoso que foi suspenso
pelo Tribunal de Contas. Nós tivemos reuniões aqui com a Es-
cola Eduardo Lima e Silva, onde o Presidente da Assembleia
junto com o conselheiro Francisco lá, mais conhecido como
Chico Paraíba, assumiu um compromisso conosco de rever esta
suspensão da questão da Faculdade da Prefeitura. A faculdade
da Prefeitura consiste em bolsa de estudo integral para os es-
tudantes de baixa renda aqui de Porto Velho. Este programa foi
suspenso ano passado, com o retorno que se Deus quiser, vai
voltar o ano que vem, nós teremos aqui em Porto Velho para
estudantes carentes cerca de 4.500 bolsas de estudos, quer
dizer serão novos colegas que terão acesso a fazer faculdades
sem pagar um centavo. Então este é um trabalho que a URES
vem fazendo diariamente juntamente com a UMES para bus-
car benefício real, benefício verdadeiro para que o estudante
de Porto Velho possa ter acesso verdadeiro a escola, e acesso
ao curso superior para que nós possamos, porque a cada dez
alunos 20 alunos que vão para a faculdade, com toda certeza
são menos jovens que vão ser presos, são menos jovens que
vão para o Urso Branco, são menos jovens que vão para o
Panda, são menos jovens. E 30% dos jovens de Porto Velho,
professora Irani, 30% dos jovens de Porto velho, é uma reali-
dade triste, estão fora das escolas, estão envolvidos com dro-
gas, estão envolvidos com prostituição. E a gente vê isso por-
que eu moro num bairro da periferia no Tancredo Neves, e é
muito triste saber que muitos jovens nossos estão morrendo,
estão sendo destruídos. Quase todo final de semana tem três,
quatro, cinco assassinatos de jovens que não tem nem 18 anos
direito por causa das drogas. E nós estamos virando as costas.
Esta questão das drogas o Estado, a sociedade civil, nós estamos
perdendo esta guerra. Então é louvável que todos os colegas
que estão aqui participando do Grêmio, participando da URES,
participando da UMES é a forma que nós temos também de
conscientizar de participar, porque o conceito de cidadania, o
conceito de você ser cidadão não é simplesmente você ter uma
profissão, não é por você ser simplesmente um advogado, mas
você saber a realidade da cidadania que você merece, a reali-
dade que você tem que ter um bom atendimento na saúde
pública, que você tem que ter um transporte coletivo de quali-
dade, que você tem que ter uma escola que realmente minis-
tre uma educação com qualidade de ensino, e que esta quali-
dade te eleve a condição de cidadão e para ser um excelente
dentista, um excelente médico aí participar da sociedade. E
não simplesmente você pegar o diploma e dar as caras, as
costas para os problemas que acontecem na cidade. Hoje Por-
to Velho, lamentavelmente, nós temos uma porrada de jovens
que estão encarcerados, que estão no Urso Branco, que estão
no Pandinha. Jovens que estão perdendo suas vidas, que po-
deriam estar nas escolas, que poderiam estar estudando, que

poderiam ser cidadãos, e que poderiam também ter acesso a
uma Escola Pública e também acesso à universidade, infeliz-
mente, o Estado não vem acomodando. Participei, durante
dez meses trabalhei na Coordenação Estadual de Juventude.
Eu pedi para sair, eu pedi exoneração, porque por diversas
vezes eu pedi até transporte para visitar os centros de recu-
peração, para visitar os centros de internação de jovens e
adolescentes e sempre a resposta era que não tinha condi-
ções de fazer este trabalho, que não tinha ônibus que não
tinha nada. E eu queria ver com os meus próprios olhos como
é o tratamento destes colegas nossos que estão internados,
muitos colegas do sexo masculino, muitas colegas do sexo
feminino que na realidade estão aí desassistidos pelo Estado.
E o Grêmio Estudantil nada mais é do que uma representação
dos estudantes podendo promover atividades cívicas esporti-
vas e culturais nas escolas, promover eventos de todas as
formas e também participar do movimento estudantil. Agora
de 30 de novembro a 03 de dezembro nós vamos ter 42º
Congresso da União Brasileira dos Estudantes Secundaristas.
Fui a uma escola conversar com a diretora da escola sobre a
participação da escola na questão do Congresso da URES, ela
disse: ‘não Django, o pessoal aqui não vai, não, porque esses
congressos são só para discutir politicagem, só para, os alu-
nos aqui não têm interesse não’, e aí fiquei sem saber o que
falar para ela. Como que um congresso onde os estudantes
de todo o Brasil vão debater, inclusive, Reforma Trabalhista
que todo mundo sabe que hoje a Reforma Trabalhista vai atingir
quem já está no mercado de trabalho e futuramente vai atin-
gir vocês. A questão da aposentadoria agora, a pessoa prati-
camente vai se aposentar Deputado Léo, perto, infelizmente,
do seu falecimento. Então isso está sendo discutido no Con-
gresso, e nós vamos discutir isso, também, no 42ª Congresso
da UBES. Nós vamos discutir, também, a reforma do Ensino
Médio, a reforma como o governo Temer está fazendo, os
estudantes acham que é bom os estudantes concordam com
a Reforma do ensino Médio tal com esta sendo feito? É preci-
so que haja esse debate, então, todos os estudantes de todos
os Estados do Brasil estarão participando do Congresso, e lá
não tem politicagem não pessoal, lá tem muitos jovens cons-
cientes e que vão debater todos os problemas que nós temos
no Brasil. Eu queria terminar minha fala dizendo da nossa
predisposição de fazer a nossa parte tanto no processo de
criação de grêmio, como lutar diuturnamente para ampliação
dos estudantes, dos direitos dos estudantes para que nós pos-
samos ter uma escola em quantidade e qualidade. Dizer pes-
soal para vocês: eu, esse ano, até ao final do meu último
mandato que é em outubro do ano vem não vou deixar inclu-
sive de estar cobrando do Deputado Léo e os outros deputa-
dos, para que a gente se Deus quiser, o ano que vem a gente
tenha aquilo que já tem em Goiânia, que já tem no Rio de
Janeiro, que aqui em Roraima, que tem no Amapá que é o
Passe Livre para os estudantes. Muito obrigado e bom dia a
todos.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Isso aí, a gente quer
parabenizar o comprometimento do Django, do senhor Jorge
Afonso, de todas as entidades que representam os estudan-
tes. Pontuar alguns temas que foram tratados, abordados pelo
Django, por exemplo: já vamos colocar no nosso termo de
compromisso que para a criação dos futuros grêmios até ju-
nho que vai totalizar a integralidade aqui de Porto Velho, nós
teremos a participação das entidades de base, das entidades
representativas na discussão, no debate e também na im-
plantação, tudo bem, todos de acordo, as entidades estão jun-
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tas? Ótimo, então, já está colocando aqui no termo de com-
promisso. Quanto ao Passe Livre que é o anseio histórico que
muitos municípios que já alcançaram, a exemplo de Maringá,
a exemplo de municípios; Goiânia é um e tantos outros. Tanto
Poder Executivo Municipal quanto estadual tem que ceder, a
Prefeitura de Porto Velho tem que desonerar o ISS - o imposto
sobre serviço, o Estado tem que desonerar o ICMS - o Imposto
sobre Circulação de Mercadorias e Serviços, e porque não di-
zer em algum momento que o Governo Federal também abolir
o IPI para aquisição de equipamentos e também de automó-
veis, também pode ser discutido com os nossos parlamenta-
res da bancada Federal.

Estava conversando com a Irani, se a SEDUC consegue
fazer o chamamento para que se encontrem, o Prefeito da
Capital e o Governador para quem sabe fazer um protocolo de
intenções no sentido do Passe Livre. Todo o debate, alteração
de lei, adequação legislativa nós já fizemos, já foi feito na
época que ainda era Vereador e aqui na Assembleia Legislativa
também, Django, então agora a gente está na iminência dos
Chefes de Poderes, Prefeito e Governador, sentar e se acerta-
rem a fim de defender os alunos da nossa Capital, aliás, seria
um projeto de vanguarda que há muitos e muitos anos Porto
Velho pleiteia. Eu entrei Vereador, já era essa reivindicação,
nós avançamos, mas depende de quem tem a caneta, depen-
de do Governador e depende do Prefeito.

Vamos passar a palavra, e eu gostaria de pedir que to-
dos se manifestassem num tempo de até 02 minutos, porque
nós queremos ouvir a todos, ouvir a todos que é importante
para que a gente deixe no termo de compromisso e deixe tam-
bém no nosso encaminhamento da Ata aqui da Assembleia
Legislativa, por gentileza, no tempo de 02 minutos que possa
se manifestar. Vamos começar com o senhor Eduardo Paes,
Coordenador Geral da Associação de Jovens e Estudantes do
Estado de Rondônia a ASEJUS, por favor, Eduardo.

O SR. EDUARDO PAES - Bom dia a todos os estudantadas
aqui presentes. Bom dia Presidente o Deputado Léo Moraes,
cumprimento à Mesa em nome do Deputado Léo Moraes. Que-
ro parabenizar, gente, fiz algumas ressalvas aqui no meu celu-
lar, primeiro agradecer ao convite feito pelo Presidente da URE,
o senhor Django, viajamos 330 quilômetros para nos fazer-
mos presentes nesta Audiência que consideramos ser de suma
importância não somente para Porto Velho como também para
todo Estado, uma vez que trata de uma coletividade estadual.
Vi algumas falas que me antecederam e achei bem pertinente
a fala de Cacoal e Costa Marques, município no qual eu nasci,
já possui 100% dos grêmios efetivados. Eu gostaria de usar a
palavra, que a gente que acompanha, a gente que é do seg-
mento estudantil, assim como o Django, assim como o Jorge
que conheço nesse momento, e os demais, o Luís que também
se faz presente aqui, a gente sabe que ser gremista hoje em
dia, num processo escolar não é fácil. Eu já fui Presidente na
escola de Guajará-Mirim, de Costa Marques e eu sei que mui-
tas vezes os alunos, esses estudantes que representam os
demais estudantes, acabam se sentindo meio que desorienta-
dos. Eles não têm um norte para onde seguir e acabam, na
maioria das vezes, procurando a gente, representantes das
entidades por entenderem até que a gente se encontra muito
mais próximos a esses estudantes. Ouvi uma fala aqui do Jor-
ge que me chamou muita a atenção, que ele diz que na maio-
ria das vezes a instituição pública, a SEDUC e seus colegiados,
eles acabam não convidando as entidades estudantis que de
fato sabem as dores que os estudantes passam, as necessida-
des que vocês enfrentam. Isso é uma coisa que a gente tam-

bém enfrenta e eu acredito que outras entidades no Estado de
Rondônia também passam por essa situação. A gente, todos
os dias, está em convívio com esses estudantes. Vejo a luta do
Django, como muitas vezes eu tenho plena certeza que a mai-
oria de presidentes de grêmios aqui sabe da luta dele, a mai-
oria das vezes pega, inclusive, ônibus para se deslocar de uma
escola para outra. Quero agradecer também aqui o empenho
e retribuir o carinho feito pela nossa Coordenadora Liliane,
que esteve conosco no município de Guajará-Mirim. Dizer que
aquele município está de portas abertas para qualquer um de
vocês, inclusive o Deputado. Faço aqui já o convite perante a
presença de todos e agradecer também a emenda que foi des-
tinada para a gente. Não sei se o senhor se lembra, para um
evento referente, inclusive aos grêmios estudantis de uma ação
que a gente realizou naquele município. Quero falar também
para os representantes da SEDUC, pela questão da
empoderação. A gente sabe hoje, de todos os gargalos que a
SEDUC vem enfrentando, principalmente nas Coordenadorias,
que são as bases. A gente vem acompanhando de perto, pelo
menos a ASEJUR. E a gente sabe da dificuldade que a gente
tem com os Coordenadores, os responsáveis pela efetivação
democrática. Uma das alegações que eles alegam, inclusive, é
o interesse dos próprios alunos de participarem dos grêmios.
A gente sabe desse grande desafio. E aí é que a gente se
sente tocado, sensibilizado no sentido de querermos fazer parte
nesse processo. Inclusive deixar uma ressalva aqui na questão
dos encontros que têm referente aos grêmios aqui. Eu não me
recordo de nenhuma entidade estudantil ser chamada para
um debate de suma importância que é o Encontro Estadual de
Grêmios. Então, agradeço ao Deputado por ter já, inclusive,
colocado como Termo de Responsabilidade a questão de fazer
com que as entidades participem efetivamente. Finalizo minha
fala agradecendo novamente a todos empenhados por esta
Audiência, o povo de Guajará nos assiste neste momento, atra-
vés da rede social Facebook e deixo aqui a fala, deixo registra-
do também as pessoas que estão comigo, o André Rocha e o
Rodrigo, porque a maioria dos estudantes que terminam o
ensino médio em  Guajará acaba vindo para Porto Velho para
concluir o seu curso superior, então acaba tendo uma evasão
muito grande de alunado, de jovens de Guajará-Mirim para a
capital do Estado. Finalizo minha frase deixando uma mensa-
gem para todas as pessoas aqui presentes, que fala: “não
espere que as coisas estejam prontas para você tomar uma
atitude, tome atitude que todas as coisas ficarão prontas”. Essa
é minha mensagem a todas as pessoas que hoje se dedica-
ram, a gente sabe da luta, das dificuldades para que todos
vocês estivessem hoje aqui. E de mais agradeço a oportunida-
de, Deputado Léo Moraes, e a todos que compõem a Mesa e a
todos os estudantes que são os protagonistas reais desta Au-
diência. O meu muito obrigado.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – A gente que agradece o
Eduardo Paes, que se deslocou de Guajará-Mirim para estar
aqui conosco para apresentar os reclames. E já digo, Eduardo,
será atendido no tocante à participação das entidades de base
na deliberação de formação de grêmio estudantil. Estava há
pouco aqui, enquanto você falava, conversando com a Profes-
sora Irani, na próxima reunião as entidades já estarão lá par-
ticipando, fruto desta Audiência Pública. Tudo bem? A gente
que agradece, que é fruto da força e da unidade que vocês
estão apresentando. Isso é muito importante. Vamos passar a
palavra para o Joabe Silva Ferreira, Presidente do grêmio es-



16 DE OUTUBRO DE  2017Nº 172 3144Pág.9ª LEGISLATURA

Diário assinado digitalmente conforme Resolução nº 211 de 9/05/2012. O respectivo arquivo digital
com certificação encontra-se no sítio da Assembleia Legislativa de Rondônia http://www.al.ro.leg.br

D O - e - A L E / R O

tudantil da Escola João Bento.  Chega aí, Joabe. Fique à vonta-
de.

O SR. JOABE SILVA FERREIRA – Olá, pessoal, bom dia! Eu
sou o Presidente do grêmio estudantil da Escola João Bento da
Costa. Meu nome é Joabe Silva Ferreira. Primeiramente eu
gostaria de agradecer por esta oportunidade, por ter nos con-
vidado para estar nesta Assembleia. Gostaria de dar sugestões
a respeito do grêmio estudantil. A sugestão seria a seguinte:
“já que nós do Grêmio Estudantil fomos eleitos, tudo mais, de-
veria haver uma verba para nos ajudar a fazer os nossos pro-
jetos”, porque nós estamos fazendo evento, a 1ª Festa do
Halloween que vai acontecer no dia 28 é justamente para arre-
cadar verba para melhorias da nossa escola. Gostaria de agra-
decer a todos e obrigado.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – O Joabe foi como raio,
rapidinho, parabéns Joabe, parabéns, obrigado, a gente vai
trazer essa pontuação sua de apoio, tem que entender o am-
paro legal para existir apoio para os Grêmios Estudantis, é uma
questão que a gente pode encaminhar para o nosso Jurídico, lá
do gabinete, fazer um levantamento e depois as Entidades re-
passam para vocês, ou vocês vêm aqui e a gente marca uma
reunião. Pode ser? Que aí a gente entende se tem amparo
legal. Se tiver amparo legal nós vamos lutar e vai acontecer.
Então, vamos ver se tem amparo legal antes de falar qualquer
coisa. Fechado? Beleza. Valeu Joabe.

Passar a palavra... O fã clube do Joabe lá, as meninas,
isso aí. Joabe, você está com moral velho.
Passar a palavra para o Elilús Alexandre, da Escola 4 de Janei-
ro.

O SR. ELILÚS ALEXANDRE – Bom dia! Eu me chamo Elilús
Alexandre, sou da Escola 4 de Janeiro e eu vim dar algumas
sugestões que vem acontecendo nas escolas. Eu não sei as
outras escolas, mas a minha, por exemplo, está sofrendo mui-
to. A questão da Segurança Pública, o que o Governo pode
trazer de respostas para a gente? A minha escola já foi rouba-
da mais de 20 vezes, e a gente não aguenta mais, vocês sa-
bem, a escola de vocês sabem que sofrem com roubo, que
sofrem com esse tipo de vandalismo, a gente quer uma res-
posta urgente do Governo para que a gente venha melhora a
nossa educação. Os estudantes de hoje em dia eles precisam
mudar o pensamento em relação à política, porque o estudan-
te ele tem que participar, então, a gente quer que sempre te-
nha esses momentos assim que os estudantes participem por-
que é bom, porque os palpites são muito válidos, a gente está
sofrendo muito mesmo, muito mesmo e a gente quer uma res-
posta urgente de vocês. É isso tudo que eu tenho para dizer.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Elilús Alexandre, para-
béns, parabéns. Aplaudido por toda a nossa Galeria, principal-
mente, a ala esquerda que são os colegas da escola, sejam
bem-vindos a galera do 4 de Janeiro. Elilús, semana que vem
nós iremos fazer uma visita, uma inspeção lá na Escola 4 de
Janeiro, lembrando que hoje, o mais tardar amanhã 03 apare-
lhos de ar-condicionado estão indo para lá para repor os que
foram furtados. Tudo bem?  Está bom então, vocês levam o
compromisso.

Galera do João Bento da Costa, 28 de Outubro das 18h
às 22h, Halloween, vocês estão ligados, não é? Das 18h às 22h

o Joabe pediu para eu avisar e convidar os demais alunos das
outras escolas para interagir, beleza? Das 18h às 22h, é nós,
28 de outubro.

Chamar a Áquila, Áquila Isaac, Diretor de Comunicação
e Marketing da Escola Bela Vista. Desculpa, o Áquila é isso?
Errei velho, desculpa. Por gentileza.

Ao final do evento nós vamos ter uma surpresa, uma
surpresa, segura a onda aí. Olha só, olha só, que surpresa é
essa que vocês já sabem? Esperem aí, esperem aí, surpresa
é surpresa.

Vou passar a palavra para o Áquila.

O SR. ÁQUILA ISAAC – Bom dia a todos os alunos, meus
colegas. Bom dia a todos! Eu sou Áquila Isaac, eu sou Diretor
de Comunicação da minha escola, humilde Escola Bela Vista,
que é uma escola de periferia e eu quero vir aqui agradecer à
Mesa, agradecer ao senhor Django porque ele visita muito a
nossa escola para ver como é que está andando a situação. E
eu quero agradecer a presença de todos porque é muito im-
portante isso para nós, não é? Apesar de nós estarmos em
pouco número os alunos da Escola Bela Vista, nós estamos
aqui como guerreiros, porque nem todos lá na nossa escola
estão querendo participar desses momentos. E eu quero agra-
decer muito a Deus primeiramente, porque nós, aqui alunos
fazemos parte de um momento triste, onde jovens de 15 a 29
anos estão morrendo no trânsito, que é o caso do Estado de
Rondônia que lidera, infelizmente esse ranking. Eu quero falar
também aqui, me atrever a dizer, que não há futuros sem nós
jovens, não há; porque nós podemos ver o caso do Canadá
que está sofrendo com isso. Porque não há jovens sendo ca-
pacitados por causa da taxa de natalidade, da taxa de
fecundidade que caiu. Então, eu quero agradecer por nós jo-
vens estarmos aqui e nós temos coragem, nós temos que ter
uma armadura para enfrentar todo mal que vem contra nós. E
só complementando, é verdade que o nosso colega falou do
Araújo Lima, nossa escola está sendo muito assaltada, não
sei se chega ao ouvido de vocês. Mas, o que está sendo furta-
da a nossa escola, não é pouco. É a mesma coisa de nós
pegarmos nosso dinheiro e jogar pela privada abaixo, infeliz-
mente. Porque nós temos computadores, não mais; tínhamos
computadores, mas infelizmente a ladroagem não permitiu
nós ficarmos com eles. Eu agradeço a oportunidade. Muito
obrigado amigos das Escolas que eu agora conheci aqui, mui-
to obrigado a vocês da bancada.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Parabéns, a gente agra-
dece o Áquila, agradece todos os alunos da Escola Bela Vista.
Parabeniza as Entidades, a URES que está constantemente
nas escolas acompanhado e trazendo as necessidades das
referidas escolas para que a gente tome algum tipo de inicia-
tiva. Coisas estão acontecendo, mas ainda falta muito, a gen-
te tem visto que o principal gargalo hoje tem sido a questão
da segurança nas escolas, dos furtos, dos roubos, dos assal-
tos infelizmente, é algo que tem que ser tratado com urgência
até porque existe um prazo muito curto para final de Governo
e a gente em que tomar alguma iniciativa neste sentido, obri-
gado viu Áquila, obrigado. Aluno Mário Cesar, Presidente do
Grêmio Estudantil da Escola Brasília, cadê o Mário, estava aí,
Escola Novo Tempo, por gentileza. Nossa Escola em tempo
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integral, aproveito e mando um abraço para a Professora
Vanda, que está ali conosco sempre atuante, sempre presente
se dedica e ama essa escola. Muito obrigado.

O SR. MÁRIO CÉSAR – Primeiramente, eu quero agradecer a
presença de todos e eu quero agradecer o Deputado Léo
Moraes, por estar sempre na Escola Brasília nos ajudando,
nos apoiando. Eu também queria pedir que o senhor fosse lá
junto conosco qualquer dia para o senhor ver a situação da
nossa quadra, porque a aula acaba cinco horas, mas tem mui-
to aluno que fica até sete e meia, lá aproveitando a área de
lazer, e nós estamos com uma falta de iluminação, precisamos
seriamente disso porque lá é escuro e não sabemos se pode
entrar alguém lá porque o muro é baixo, então, pedimos o seu
apoio. Eu também quero falar que o Grêmio Estudantil deve
fazer o grito de vocês porque numa escola sem grêmio estu-
dantil, a escola não é nada, porque são vocês que devem cor-
rer atrás, vocês que devem buscar um futuro melhor para es-
cola, vocês que devem fazer com que novos alunos se encai-
xem naquela escola, porque muito jovens hoje em dia perma-
necem nas ruas, não é por falta e sim porque uma escola hoje
em dia não está mais como antigamente, ela não está mais
motivando o aluno a estudar, a escola está perdendo foco e é
isso que o grêmio deve fazer, se juntar com todos os alunos e
fazer uma campanha entre vocês. Vocês são o grito de guerra,
vocês que devem permanecer naquela escola e fazer com que
novos estudantes entrem. Era só isso, muito obrigado.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Valeu, a gente agradece
aí o Mário Cesar. Estive presente na posse do Grêmio Estudan-
til, temos apoiado até mesmo com Emenda Parlamentar e a
direção tem sido muito atenta, a Professora Clarina, Professo-
ra Vanda, em relação às necessidades. E parece que ainda
existem alguns pontos de reforma, não é Professora Vanda? E
aí a Professora Irani, já vai fazer um levantamento das neces-
sidades e se tiver condições para fazer a iluminação, está sem
iluminação lá na quadra? Professora Vanda, já anota aqui que
a gente vai dar seguimento, e aí a gente já vê aqui está bom?
A senhora anota aqui ou então a gente fala aqui diretamente.

Passar a palavra para o Francisco Emanuel de Souza,
Presidente do Grêmio Estudantil da Escola Murilo Braga, seja
bem-vindo cara, fique à vontade, estou falando tudo mundo é
senhor, é todo mundo novo, fique à vontade, entre aí, fique à
vontade, palavra dois minutos.

O SR. FRANCISCO EMANUEL DE SOUZA – Primeiramente, eu
queria cumprimentar a todos os alunos com boa tarde! Dizer
que é Francisco Emanuel, mas tudo bem. A minha fala aqui,
eu queria claro agradecer ao Deputado Léo Moraes, e a todos
da Mesa, porque todos nós sabemos que é muito difícil fazer o
que foi feito aqui hoje, reunir muitas escolas em um só propó-
sito, a educação de Porto Velho, e também do Estado de
Rondônia. Eu queria dizer que claro o Grêmio Estudantil, é
sim, cada escola tem seu Grêmio Estudantil, a minha escola
tem o meu grêmio, o João Bento tem o seu grêmio, o 04 de
Janeiro tem o seu grêmio e todos nós temos dificuldades, mas,
eu queria dar uma sugestão para todas as escolas. Uma coisa
que eu sempre falo e que eu falei na minha campanha, é que
escola unida é escola vencedora, então, eu queria passar isso

para vocês. Pensem no que nós iremos fazer, se uma escola
unida é a escola vencedora, todas as escolas unidas de Porto
Velho, são mais que vencedoras, junto conseguiremos alcan-
çar nossos objetivos. E também eu queria finalizar a minha
fala com uma frase que Charlie Chaplin, sempre dizia que é:
“A vida, é como uma peça de teatro, quando as cortinas se
abrirem dance, chore, ria e viva intensamente, antes que as
cortinas se fechem e a peça termine sem aplausos”. Então,
que nós possamos viver intensamente esse Grêmio Estudantil,
que nós possamos viver intensamente esse poder que estão
nos dando. Deputado Léo Moraes, uma sugestão para o se-
nhor, que o senhor venha fazer muitos mais eventos como
este, você e sua Mesa, porque isso faz com que o aluno tenha
voz, porque ás vezes nós queremos falar, mas não nos dão
oportunidade, a gente tenta falar e não nos ouvem. Então, isso
é muito importante, essa é minha fala. Muito obrigado.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Chicão, parabéns velho,
é isso mesmo que a gente estava discutindo quando se dá
oportunidade ideias aparecem, e de onde menos se espera
flores desabrocham, do deserto sempre vai ter a mais bonita
das flores. Dá oportunidade para os alunos que vem
brainstorming, Tempestade de Ideias e daí a gente consegue
trazer qualidade de ensino com pouco recurso empenhado e
empregado. Então parabéns, continue assim, leve essa men-
sagem para a sua escola, que a gente quer cada vez enquanto
poder, não indivíduo, não eu, mas o Poder Legislativo está pró-
ximo das necessidades. Reclamações tragam para cá, vamos
juntos brigar por que eu tenho certeza que traz resultado. Es-
cola Brasília foi comentada da iluminação, já está no projeto
do ano que vem, do começo do ano porque ainda está em
reforma, no começo do ano concluir com iluminação a Escola
Brasília, está bom? Eu quero passar a palavra rapidamente a
professora Vanda a respeito, tempo de dois minutos.

A SRA. VANDA – Bom dia a todos, bom dia toda a Mesa em
nome do deputado Léo, cumprimentar a todos. E quero dizer
para vocês que realmente a Escola está em reforma e que
hoje mesmo já entrou uma empreiteira e possivelmente no
final do ano já está tudo legalizado, a questão da energia lá na
quadra. Mas eu quero fazer uma ressalva deputado e aprovei-
tando a oportunidade de dizer a você, ao Django e todos que
tem nos ajudado com sua emenda hoje, eu convido a todos
vocês a ir à Escola Brasília ver que coisa mais linda está a
nossa área de esporte e lazer. Com a sua emenda hoje nós
temos uma escola diferente onde os alunos, como o Mário
disse, sete e meia da noite tem aluno tem na quadra, não quer
ir embora, e é isso que o grêmio tem que trabalhar em con-
junto. Trabalhar, fortalecer essa energia boa, de buscar me-
lhorar a escola onde que os jovens encontram uma escola
prazerosa, gostosa de ficar. Então eu quero agradecer em nome
da professora Clarina, a Isis também, de todos os professo-
res, de todos nós que somos a Escola Brasília, imensamente
deputado, muito obrigado. E também quero parabenizar aqui,
aproveitando a professora Irani que tem dado a força através
lá do Departamento de Gestão Democrática que tem ajudado
realmente a fortalecer, a envolver o pessoal do grêmio. Então
eu fico muito grata de ver tudo isso acontecendo. E quero tam-
bém parabenizar todos vocês por estarem aqui e germinar
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esse pensamento bom de realmente construir uma escola me-
lhor, junto com os gestores. O grêmio tem que caminhar junto,
é somar, é idealizar uma escola boa para todos. Então fica aqui
o meu muito obrigada e parabenizamos a todos. E muito obri-
gada Léo, obrigada mesmo.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Obrigado, obrigado pro-
fessora Vanda, muito obrigado. Vou passar a palavra para o
aluno Carlos Eduardo Alves da Silva, Diretor de relações Aca-
dêmicas da Escola Carmela Dutra, histórica Carmela Dutra, seja
bem-vindo Carlos.

O SR. CARLOS EDUARDO ALVES DA SILVA - Primeiramen-
te boa tarde a todos, estou aqui hoje representando o nosso
Instituto Estadual de Educação Carmela Dutra, que esse ano
tem o prazer de completar 70 anos em educação em Rondônia.
E queria também cumprimentar a Mesa, parabenizar por es-
tarmos, e ter nos convidados a estar presentes hoje. Dizer
também que é de extrema importância nós estudantes estar-
mos presentes nessas Audiências, por que nós vemos na tele-
visão, TV Senado, sobre política que eles só resolvem entre
eles, eles não escutam o povo, não escutam os estudantes, e
aqui hoje como a um mês a gente estava presente aqui, tam-
bém a Irani estava, tinha outro deputado, então vocês estão
dando espaço para nós estudantes. Queria também propor
como o nosso amigo do grêmio do Murilo a união entre os
grêmios, por que como ele disse uma só, digamos que é fraco,
agora juntando toda a Porto Velho, todas as escolas vamos
tentar melhorar a educação. E também ressaltando ideias, so-
bre a segurança pública está extremamente precária, diga-
mos, hoje teve uma diminuição nessa Praça Aluísio Ferreira
tinha muitas drogas, bebidas alcoólicas e etc, agora teve uma
diminuição. Porém que nós do grêmio vamos tentar implantar
em nossa escola projetos que os estudantes possam estar pre-
sentes na escola, incentivar. Por que o ano todinho você dentro
de uma sala de aula às vezes professores, não estou dizendo
que é no meu caso, mas às vezes tem professores que estão
na aula só por estar. Então que a gente possa estar presente
em classe, presente na escola, e presente também na política
que é muito importante. Muito obrigado a todos.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Valeu meu irmão, obri-
gado. Aí não é um encaminhamento, mas é uma proposta mi-
nha, a gente tem percebido como é importante dar oportuni-
dade, vez e voz e também resolver muitos dos problemas, ló-
gico que não serão todos, a gente entende isso, pode ficar
como sugestão de três em três meses nós realizarmos uma
audiência para debater a realidade das escolas aqui na
Assembleia, todos de acordo? Kid, encaminhamento: de três
em três meses uma audiência aqui na Assembleia Legislativa
com as escolas. Uma sugestão que vocês dos grêmios que vão
ter que se mobilizarem, criar uma liga com personalidade jurí-
dica em forma de associação para que possa reunir a todos e
que vocês tenham ainda mais poder legal para resolver os pro-
blemas na rede estadual de ensino, é uma coisa que pode ser
debatida depois com a URES. Criar a liga dos grêmios estudan-
tis de Porto Velho, é uma coisa bem bacana e que vocês ga-
nham mais força legal para resolver o que vocês precisam, fica
a dica aí.

Vamos passar a palavra para a aluna Kauani Félix, da
Escola Orlando Freire. Estava sentindo falta de meninas aqui,
de moças para conversar conosco.

A SRA. KAUANI FÉLIX – Primeiramente bom dia a todos. É
um prazer estar aqui com vocês, é uma honra estar aqui e ser
convidada por vocês. Bem, o grêmio da nossa escola tem como
objetivo para este ano ainda resgatar a imagem que a nossa
escola traz, a nossa escola é alvo na mídia, podemos dizer
assim, de ataques porque é uma escola que acontecem mui-
tas coisas ruins e todos nós sabemos disso, então o grêmio da
nossa escola tem como objetivo trazer de volta para a nossa
escola o que é legal, a gente está realizando como foi menci-
onado aqui o mutirão que é um trabalho realizado pelos alu-
nos porque a nossa escola está sem funcionários que possam
realizar a limpeza, então a gente acha interessante a partici-
pação dos alunos nisso. A gente também tem outros projetos
como floricultura e artesanato que estão sendo elaborados e
vão ser realizados, a gente espera que seja ainda este ano. O
que a gente quer trabalhar em conjunto com vocês é a rela-
ção de verbas entre outras coisas, porque a gente sabe que
falta muito tanto ajuda do Governo para nossas escolas quan-
to para os alunos e a gente acha isso interessante, tem alunos
da nossa escola que precisam de materiais escolares e a gen-
te acha que isso é uma coisa que deveria vir do Governo. Eu
acho que é só. Muito obrigada.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Sr. Luiz Paulo Assun-
ção, Mobilizador Estadual do Programa Identidade Jovem da
Secretaria Nacional de Juventude, por favor.

O SR. LUIZ PAULO ASSUNÇÃO – Olá gente, bom dia. Primei-
ramente agradecer a oportunidade de estarmos aqui, agra-
decer esse dispositivo a Mesa, o Deputado Léo, sempre acom-
panho as suas reivindicações e o tipo de política que desen-
volve em prol dos jovens aqui no Estado de Rondônia. Agra-
decer a Irani que é da Coordenadoria Regional de Ensino aqui
de Porto Velho, amiga nossa, a Elizabete que demos um gran-
de salto aqui, em uma semana já valeu dois meses, junto com
a gestão democrática da SEDUC. Gente, eu me chamo Luiz
Paulo, para quem não me conhece sou consultor da UNESCO
e Mobilizador do Programa no Estado de Rondônia chamado
ID Jovem – Identidade Jovem, é um programa social do Go-
verno Federal da Secretaria Nacional de Juventude voltado
para jovens de baixa renda, de 15 a 29 anos. O ID Jovem não
substitui a carteira de identificação estudantil, a CIE, mas uma
complementa a outra, nem o ID Jovem substitui a CIE e nem a
CIE substitui o ID Jovem. O ID Jovem é voltado a um programa
social, não é educacional, a Carteira de Identificação Estudan-
til como sugere o nome é voltado para quem está regular-
mente matriculado em instituição de ensino. O ID Jovem é um
programa que dentro do Estado de Rondônia que abrange 120
mil jovens, e aqui na cidade de Porto Velho tem 34 mil jovens
de 15 a 29 anos de baixa renda que ganham até 02 salários
mínimos por mês, que estão dentro do cadastro único do Go-
verno Federal para programas sociais, o CAD Único. O CAD
Único se faz nos CRAS – Centro de Referência de Assistência
Social, aqui em Porto Velho temos 06 CRAS espalhados pelos
bairros. Todas aquelas vantagens das carteiras de estudantes
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que já temos parceria, já temos diálogo com a UE, com a
URES e etc, todas aquelas vantagens da carteira que a estu-
dante propõe, lei da meia entrada, lei federal, o ID Jovem pro-
põe também, está dentro, é um aplicativo de celular. Já temos
tratativas com o Django, é amigo nosso, com o Lucas, etc, é
gratuito a carteira de identificação estudantil, quem possui o
ID Jovem; fora outras vantagens, o ENEM é gratuito, concurso
público federal é gratuito, concurso público a nível de Estado
quem possui identidade jovem será gratuito se assim nos per-
mitir, já tem um Projeto de Lei aqui nesta Casa, que já foi
aprovado pelos pares aqui do nosso Deputado Léo; concurso
público em nível de Estado será gratuito quem têm a identida-
de jovem do Governo Federal. É um aplicativo de celular que
nós podemos estar abaixando nas três lojas virtuais IDJO. O
jovem que não tiver smartphone, ele pode está o site da Caixa
Econômica Federal para quem operacionaliza o aplicativo ID
Jovem. Então, assim gente, meia entrada até o final do ano, o
Presidente Michel Temer, vai estar sancionando uma Lei, vai
acabar com aquela meia entrada para todos; se for meia en-
trada para todos em eventos de esportes, de lazer e de cultu-
ra, de entretenimento, o que for; vai se ser metade da meta-
de, até o final do ano vai ter uma Medida Provisória, uma no-
tícia de primeira mão que nós tivemos essa semana, essa no-
tícia. Enem gratuito, concurso público federal gratuito, quem
está no CAD Único e necessariamente tem o ID Jovem; con-
curso público a nível de Estado será gratuito, se assim Deus
nos permitir; carteira de identificação estudantil que algumas
instituições estudantis propõem gratuita. Precisamos da ajuda
dos Grêmios Estudantis, das lideranças das escolas. Nós esta-
remos passando nas escolas estaduais da rede municipal de
ensino. É só isso mesmo, muito obrigado, contamos com aju-
da de vocês, é um prazer está aqui. Programa ID Jovem do
Governo Federal. Bom dia.

O SR. LEÓ MORAES (Presidente) – Valeu Luiz Paulo, para-
béns, parabéns. Você tem ficado aqui no caso, em Porto Ve-
lho? Você fica em Porto Velho? Ah, tu é daqui. Você falou que é
Coordenador da UNESCO, é correndo, não é? Parabéns, para-
béns. Se tiver que ter alguma alteração legislativa, você passa
para gente, fique à vontade.

Vamos passar a palavra para nossa querida Luana
Narjara, a Luana Narjara, que ela é Presidente da Escola São
Sebastião. Ah, Sebastiana Lima, legal. Da Sebastiana Lima,
por favor, fique à vontade.

A SRA. LUANA NARJARA – Boa tarde. Queria agradecer a
Mesa aqui. Eu queria falar sobre alguns problemas que a nos-
sa escola está tendo; tipo a falta de climatização, que a nossa
escola está bem, está bem assim abaixo de outras escolas
aqui. A gente estava pensando assim, como conseguir alguns
ares-condicionados para nossa escola, porque nenhuma sala
tem, quase nenhuma; tipo assim, têm uma ou duas salas que
tem; mas esses dias está muito quente e a gente não aguenta
assim, ficar no calor. Então, era isso.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Isso aí Luana. Luana,
você leva a mensagem lá para sua escola, que a Sebastiana lá
na zona sul, segundo a Professora Irani, já vai iniciar a refor-
ma ainda esse ano de melhorias lá da sua escola, ela acabou

de mencionar; climatização e a parte da reforma elétrica e
pintura. Você fala lá para o pessoal, está bom. Parabéns e
continue participando, parabéns. Cadê o Deivison, Deivison Melo
de Oliveira, Daniel Nery. Chega aí Deivison. A próxima a falar
vai ser nossa aluna Rebeca Gomes, já fique de prontidão. De-
pois Felipe Oliveira, também, ah, o Felipe está aqui. Beleza,
chega aí Deivison, a vontade, o microfone está aberto aí para
você se manifestar.

O SR. DEIVISON MELO DE OLIVEIRA – Bom, boa tarde a
todos. Meu nome é Deivison, sou Conselheiro Fiscal do Grêmio
Estudantil do Professor Daniel Nery e eu tenho uma recomen-
dação de um projeto para todas as escolas, porque tem algu-
mas escolas aqui, que estão presentes aqui que não tem ar-
condicionado como a jovem acabou de mencionar; tem esco-
las que não tem ventilador, não tem climatização nas salas. Na
nossa escola também tem alguns ventiladores de teto que es-
tão prestes a cair; isso pode ferir ou até acidentalmente matar
algum aluno. E também gostaria de falar, também gostaria de
falar sobre a nossa, o nosso banheiro, do banheiro masculino
e o banheiro feminino, eles estão precários, tem alguns vasos
que infelizmente estão quebrados, nós temos, não temos es-
pelhos nos banheiros e algumas torneiras também estão que-
bradas e eu gostaria de informar a vocês sobre isso.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Obrigado, a gente é que
agradece; muito obrigado. Mande lembranças aos alunos, ao
professor Mábio, a todos os protagonistas da Escola Daniel
Neri, muito obrigado.

Cadê a Rebeca, Rebeca, por gentileza, fique à vontade,
a Rebeca é da escola Rio Branco, fique à vontade.

A SRA. REBECA GOMES – Bom dia, meu nome é Rebeca, eu
vim através da escola Rio Branco. Quero agradecer a vocês
por terem recepcionado aos alunos, quero dizer que isso é
muito importante você estar aqui disposto a ouvir aos alunos,
porque não é pouca coisa que a gente tem para falar para
vocês, porque através da nossa escola a direção buscou alu-
nos para que se inscrevessem ao grêmio estudantil, e nós alu-
nos do ensino médio, fomos lá, nos inscrevemos e consegui-
mos a nossa posse. O Deputado Léo Moraes, citou para que os
secretários fossem atrás de ouvir os anseios das escolas, fos-
sem às escolas que seriam vocês. Aí, como é o seu nome, por
favor? Jorge Afonso, ele falou que a escola tinha que procurá-
los, eu fui procurar, como a nossa escola não tem funcionários
de limpeza, o nosso banheiro é um caos a nossa escola, nossa
quadra, banheiro, tudo, sabe é exatamente tudo. Ele falou que
a gente tem que procurá-los, aí eu fui à orientação, fui à dire-
toria, fui procurar tudo, eu falei: por que a gente está naquele
estado? Ele falou que procure vocês, mas não tem resultado,
não tem feedback, então aí com o grêmio, aí ele foi explicar
para a gente, com o grêmio estudantil a gente poderia obter
esse resultado, porque com os alunos com a boca no trombo-
ne, a gente já conseguiu. Então, a gente está aqui represen-
tando todos eles, a nossa escola principalmente, para que nós
possamos conseguir.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Continuar, por favor.
Continue.
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A SRA. REBECA GOMES – Como vocês podem observar, to-
das as escolas estão aqui com um objetivo, que são as melhorias
nas escolas. Porque vocês viram que todos que vieram aqui foi
para reclamar que não tem ar-condicionado, não tem limpeza,
não tem auditório. Nossa escola, por exemplo, tem o laborató-
rio de química, mas não é usado. Eu estou no 2º ano, o ano
que vem o terceirão, o que a gente vai sair da escola sabendo
sobre química, sobre experiência? A gente não vai saber nada
e vai terminar o ensino médio com nenhum resultado.  Aí, se
vocês forem pisar o pé em cada escola que está aqui repre-
sentando, vocês vão sentar e chorar junto com todos os alu-
nos, porque a nossa situação...

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Rebeca, só um minuti-
nho. Você é do grêmio lá da escola?

A SRA. REBECA GOMES – Sou.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Isso é importante. Bele-
za! Porque, já que eu te cortei, peço licença. Rebeca, encami-
nha esse... Você já encaminhou alguma vez ofício para a dire-
ção da escola?

A SRA. REBECA GOMES - Não, ainda não.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – O diretor lá é o Alan.
Então faz uma gentileza, encaminha as reclamações para o
diretor da escola, com cópia para a Assembleia Legislativa e,
se puder, para o meu gabinete. Porque lá, muitas vezes tem
recursos, vai PROAFI e o diretor que tem falhado em atender à
escola. A gente não pode passar a mão em quem tem falhado.
Então faça essa gentileza, encaminhe para lá com cópia para o
nosso gabinete porque se estiver negligenciando, se estiver
sendo omisso ou não tendo preparo e capacidade, a gente
também vai reclamar lá na Secretaria de Educação porque al-
guma coisa está errada. Tem recurso e vocês estão à mercê
de tudo, tem alguma coisa errada de gestão. Por favor, faça
esse pedido para a gente, e essa informação, está bom?

A SRA. REBECA GOMES – Está bom. Então era isso que eu
queria falar para vocês e obrigada.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – A gente agradece à
Rebeca. É muito importante a gente saber. Muitas vezes acha
que está tudo bem e não está acontecendo. Então é importan-
te que a gente saiba. Eu vou encaminhar para a Comissão de
Educação, mas também a gente vai lá marcar uma reunião
com o diretor da escola para saber o que está acontecendo. Se
tem recurso e não está fazendo, tem alguma coisa errada.
Aluno Felipe Oliveira, Escola Estadual Araújo Lima. Felipe, vá
lá, meu irmão.

O SR. FELIPE OLIVEIRA – Primeiramente dar uma boa-tarde
a todos, agradecer ao Deputado Léo Moraes que esteve nos
ajudando lá, dando uma verba para a gente construir o nosso
auditório, que é muito importante. Nós vamos fazer palestra
para o ENEM, para que os nossos alunos venham fazer facul-
dade na federal, também nas escolas particulares. Eu queria
deixar um apelo aqui para o Deputado, na nossa escola a gen-

te não tem um refeitório, a gente come no pátio mesmo. Eu
queria pedir a sua ajuda, que é fundamental para nós que a
gente venha a construir um espaço, o espaço a gente já tem,
só falta à verba para nos ajudar lá. E eu também queria agra-
decer o meu irmão ali, que sempre me dá um apoio, agrade-
cer o meu pai Phil Mato, e agradecer o diretor da escola, o
Benito que ele é um diretor excelentíssimo, eu nunca vi uma
direção na Escola Araújo Lima como essa. E a minha família
estuda no Araújo Lima há 20 anos. Muito obrigado à Mesa
diretora aqui. Muito obrigado.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Valeu! Obrigado, Felipe.
Tem que fazer uma visita, a Irani está falando que já tem a
cozinha e tem o espaço já quase pronto para construir o refei-
tório. Interessante, parabéns. A gente vai fazer o encaminha-
mento. Ah, está aqui. O senhor é o diretor da Escola Araújo
Lima? Não? Não. Obrigado. Então, beleza. Diego, Presidente
do grêmio estudantil da Capitão Cláudio. Chega aí, Diego. Diga,
a palavra está aberta para você. Fique à vontade.

O SR. DIEGO – Primeiramente boa tarde. Gostaria de agrade-
cer a oportunidade de estar aqui falando. E uma das falas que
eu quero bater aqui é sobre a segurança na escola. Eu sou da
Escola Capitão Cláudio e muitas vezes as escolas estaduais
estão sendo alvo de roubo, de furto. A nossa escola, tem dia
que não tem aula porque aluno entra lá dentro, como não tem
segurança, rouba central, rouba lâmpadas, ficam fazendo van-
dalismo. Têm muitos dias que a gente não tem aula por causa
disso. Roubam lâmpadas, não tem como estudar no escuro,
as salas ficam completamente escuras, calor e outra coisa
que a gente também não pode correr muito, porque nessa
escola está num processo de militarização. A nossa escola e a
comunidade escolar são completamente contra a militarização
porque a gente quer gestão democrática, onde o aluno e a
comunidade tenha voz. Do que adiante ter a militarização,
sendo que os alunos não têm a voz. Vocês aí, gostariam de
não poder falar? Não, não é? Porque os alunos precisam ter
voz. Do que adianta? A gente quer gestão democrática, onde
os alunos e a comunidade tenha voz, a gente pode escolher
as pessoas que nos representam. Isso que eu gostaria de
deixar falado aqui para vocês. Muito obrigado pela oportuni-
dade.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Valeu, Diego! Obrigado,
parabéns. Evaldo, assessor, representando a Vice-
Governadoria, Evaldo Genus.  Está aqui Evaldo Silva, eu não
sabia quem era, agora eu já sei. Deixa o Evaldo falar e a
gente vai abrir a palavra para quem já falou. Vamos respeitar
só a ordem aqui, que a gente vai falar também.

O SR. EVALDO SILVA – Deputado Léo Moraes, em nome do
qual eu cumprimento toda a Mesa. E quando o Vice-Governa-
dor Daniel Pereira me incumbiu de representá-lo nesta impor-
tante Audiência, é porque o Vice-Governador, como professor
ele tem uma preocupação muito grande com o ensino. E es-
sas Audiências Públicas, pelo que eu estou notando aqui, que-
ro mais uma vez parabenizá-lo, Deputado, é importantíssimo.
E mesmo não sendo um estudante da biografia de Paulo Freire,
uma frase nos chama a atenção, que ele diz: “não é no silên-
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cio que os homens se fazem, mas nas palavras, no trabalho,
na ação e na reflexão”, e isso está acontecendo aqui neste
momento. Os jovens, os alunos precisam refletir, trabalhar e
ter o direito da fala. Ter o direito de mostrar para as nossas
autoridades suas ansiedades, seus problemas. Nós que traba-
lhamos com essa juventude temos uma grande preocupação,
e eu em particular, enquanto agente público e enquanto cida-
dão, me preocupa muito o que eu ouvi aqui hoje. E esse rela-
tório nós vamos levar ao nosso Vice-Governador Daniel Perei-
ra, que é uma pessoa muito preocupada. E eu quero te para-
benizar mesmo, Léo, e te chamo Léo por causa disso, nós não
podemos perder a nossa humanidade. E o que falta muito,
muito no poder público é isso, é humanidade, que muitos es-
tão perdendo. Mas aqui, discutindo com esses jovens, a gente
se veste de humildade. Muito obrigado.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – A gente agradece o
Evaldo. Evaldo é ferrenho defensor do esporte, nas modalida-
des esportivas, olímpicas. Tem uma história muito grande com
o Genus Futebol Clube, e sempre está aqui participando dos
nossos eventos. Parabéns e mande lembranças ao nosso Vice-
Governador Daniel Pereira. Hala Cristina. Hala, por gentileza,
Assessora Técnica do Vereador Negreiros, representando o
gabinete do Vereador, por favor.

A SRA. HALA CRISTINA - Bom dia! Eu vim aqui representan-
do o gabinete do Vereador Edwilson Negreiros, Vereador aqui
de Porto Velho e vim trazer algumas soluções, algumas de-
mandas para vocês. Uma delas, o Eduardo, estávamos con-
versando sobre você criar um espaço para que esses grêmios
venham se reunir e verdadeiramente eles debaterem esse tema.
A gente não sabe se vai ser no poder público, se vai ser na
Câmara, se vai ser na Assembleia, mas que venha existir esse
espaço para que os grêmios venham interagir, conversar. Eu
percebi que eles estão realmente querendo essa união em
prol da educação aqui em Porto Velho. Parabéns mesmo, De-
putado Léo Moraes, por esta iniciativa com os estudantes. O
Vereador Edwilson Negreiros tem sempre lutado. Em relação
ao Passe Livre, em 2015 ele fez esse Projeto com mais alguns
Vereadores e está lutando fortemente para que isso venha
acontecer mesmo esse Passe Livre para os Estudantes, como
o senhor mesmo falou, depende de dois órgãos, depende da
Prefeitura e do governo poder acontecer esse Projeto e eu
venho aqui para falar para vocês que eu participo, eu sou
mentora no “Projeto Simbora Empreender” aqui em Porto Ve-
lho e a gente está com um Projeto, vamos até o ano que vem
se Deus quiser, fazer um Projeto de Empreendedores Juvenil,
aonde vamos levar para as escolas. Eu sei que tem muita gen-
te que tem vontade de empreender, de melhorar a economia
da sua casa, do nosso país, do nosso Estado, e eu tenho esse
Projeto em andamento para trazer essas pessoas que querem
empreender esses jovens, que querem empreender para den-
tro do nosso Estado.

Porque é que o Grêmio é tão importante? Porque o Grê-
mio, vocês vão representar a escola de vocês, eu sou aluna,
estudei da 1ª série até o 3º ano no Araújo Lima, sempre fui
participativa, sou da Faculdade São Lucas, onde o Professor
Marcelo, Coordenador, me deu muita oportunidade de levar
essa forma de empreender aos jovens. E essa é uma luta mi-

nha, contínua, eu vou lutar mesmo pela juventude porque eu
acredito que vocês são o futuro do nosso Brasil, do nosso
Estado.

Para resumir um pouco mais minhas palavras, criar um
Projeto Educativo. O que vocês podem fazer como Grêmio?
Vocês criam esses Projetos, levam para os Deputados e para
os Vereadores. São as pessoas que podem estar ajudando
vocês.  Eu quero deixar bem claro que o nosso gabinete está
aberto para qualquer demanda dos estudantes. Hoje de ma-
nhã, eu acordei seis horas para poder ajudar o Django, é uma
luta muito grande vocês estarem aqui, parabéns alunos, para-
béns por vocês estarem aqui neste momento de muita impor-
tância, parabéns os professores educadores que estão aí à
frente de tudo isso, porque temos que fomentar muita coisa aí
dentro de Porto Velho, eu acredito que com a educação nós
vamos fazer, vamos mudar essa fase ruim que estamos hoje
no nosso Brasil. Eu acredito que Porto Velho não está em crise
porque aqui é uma cidade, Rondônia é um Estado muito bom
para trabalhar com empreendimentos e na agricultura tam-
bém muito forte. Eu acredito, que esses jovens aqui dentro do
nosso Estado, falta oportunidade, isso que você está fazendo
aqui Deputado é muito grandioso, essa oportunidade de ouvir
esses estudantes.

Deixo aqui minha palavra, quero agradecer a todos e
Django, eu não sei onde ele está, mas Django, você é uma
pessoa muito importante dentro dessa parte educacional; a
Gláucia, Gláucia você é uma pessoa incrível que sempre está
podendo buscar melhoria na nossa educação e sobre esse
espaço Deputado eu acho muito importante porque como nós
temos os nossos gabinetes para discutir eu acho que eles tam-
bém necessitam desse espaço para poder discutir as deman-
das deles.

Para finalizar minha palavra, o que eu vim falar com
vocês, essa união do Estado e Prefeitura tem que ser necessá-
ria neste momento e sem vocês nada acontece. Continue com
a voz ativa, continue lutando em prol da melhoria das escolas
e avante viu alunos. Avante juventude. E venham para a políti-
ca fazer parte mesmo, venham cobrar mesmo deles que vocês
têm esse poder. Ano que vem é ano eleitoral, vocês tomam
cuidado em quem vocês votar porque esta Casa aqui precisa
de pessoas verdadeiramente comprometidas com a juventu-
de. Obrigada e parabéns mais uma vez Deputado.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Valeu querida! Parabéns
também, parabéns pela participação, mande lembranças ao
Vereador, a gente tem lutado na mesma trincheira no que diz
respeito ao Passe Livre e a viabilização do mesmo, não apenas
na teoria, no discurso, mas que se efetive através de Política
Pública oriunda tanto do Governo como da Prefeitura.  Para-
béns.

Antes de chamar o próximo convidado eu quero anunci-
ar que nós estamos encerrando, o encaminhamento já está
aqui para a gente deliberar e logo após nós teremos um co-
quetel que será servido para os nossos alunos. Beleza!

Eu quero parabenizar o coquetel por ele ter sido o mais
aplaudido até agora.

Vamos ouvir o Gustavo de Assis Lima, Presidente do Grê-
mio Estudantil, Escola Tancredo Neves.
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Depois o David, cadê o David?  Beleza David, já é o pró-
ximo, meu irmão.

O SR. GUSTAVO DE ASSIS LIMA – Boa tarde a todos! Para
quem não me conhece o meu nome é Gustavo, sou Presidente
do Grêmio Estudantil da Escola Tancredo de Almeida Neves, e
eu queria levar para o Deputado Léo Moraes, que a nossa es-
cola está precisando muito da sua ajuda, que precisamos mui-
to porque eu vou falar apenas um problema: a falta de livros
na escola, porque nós estamos estudando com livros que já
passou outro ano...

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Gente, vamos ouvir aqui
o nosso colega aqui, vamos permitir que ele fale para todos.

O SR. GUSTAVO DE ASSIS LIMA – Que já passou do ano,
que já passaram esses anos, e além desses livros existem vá-
rios outros problemas, como a falta de segurança na escola
que já tentaram roubar nossa escola também várias vezes; e
mais uma coisa, nós queríamos pedir mesmo a segurança e se
o senhor puder me escutar depois de novo eu vou falar tudo
direitinho para o senhor o que está faltando, porque são várias
coisas e é pouco tempo para falar.

E eu queria falar para todos os Presidentes dos Grêmios
das Escolas para nos reunirmos depois para a gente podermos
conversar melhor, para gente fazer parceria, que fica tudo mais
fácil. Para que nós podermos fazer, tipo, se tiver o evento, o
evento do João Bento vai ter; para nós dos outros Grêmios
ajudar ele, para ele nos ajudar, para nós sempre ajudar uns
aos outros que fica tudo mais fácil. E eu espero que vocês
possam se reunir depois comigo, que eu estava conversando
com o Presidente do 4 de Janeiro, ele também está ajudando
para nós podermos conversar e se for possível até fazer um
grupo para gente marcar as reuniões, certo; para todos nós
presidente ter um local para gente se ver, para poder conver-
sar sobre essa parceria e correr atrás disso tudo. É isso daí
Deputado, obrigado pelo tempo e tirando os outros problemas,
se o senhor poder me escutar, eu queria falar com o senhor. É
isso aí.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Ei Gustavo, fala com o
Francisco lá, com o Chicão para montar o mesmo grupo dos
Grêmios de whatsApp, para que vocês possam debater, que já
está passando a folha aí para todo mundo participar. Beleza?
David, meu amigo, cadê tu? David Aragão. David, mais conhe-
cido como Jesus.

O SR. DAVID ARAGÃO – Boa tarde. Obrigado as autoridades
aqui. Eu sou da Escola Getúlio Vargas, o meu nome é David
Aragão. Eu queria, principalmente fazer uma denúncia muito
séria que sempre acontece na nossa escola e que eu observei,
acontece em muitas escolas aqui. Os roubos, a nossa escola
tem climatização, tem ar-condicionado; mas, todo mês alguém
rouba a fiação, não tem fiação, nós temos o produto, mais não
pode usá-lo, é falta de segurança na nossa escola. O último
roubo foi essa segunda-feira, no feriado, no aniversário de Porto
Velho, roubaram a merenda escolar; eles agora são assim,
roubando as merendas escolares, isso é bem engraçado. Eu
queria que as autoridades, os governantes olhassem para essa
parte das escolas, porque nós estamos sofrendo sim com isso,
nossas aulas são afetadas, nós ficamos com a metade do tem-
po, nós não aproveitar como deveríamos aproveitar as nossas

aulas, isso atrapalha muito o nosso desenvolvimento. Eu tam-
bém queria ressaltar, a infraestrutura das escolas que são
reformadas e tal, mas não mantêm isso, os governantes ou
qualquer órgão público responsável não mantêm essa, a re-
forma das escolas; dizem que vão lá mais não vão. Aí nós
ficamos de mãos atadas, tipo, nós vamos atrás, deixam para
lá e ninguém liga, aí isso é muito revoltante para nós e como
disse o pessoal daqui de todos os Grêmios, uma reunião dos
Grêmios para nós nos unimos porque a união faz a força, essa
é a verdade e que como o João Bento, a nossa escola também
vai fazer um Festival de Cultura e eu queria comunicar a to-
dos. E é isso.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Parabéns David, para-
béns. A sua escola, se eu não me engano, já foi assinado
emenda parlamentar de nossa autoria para reforma de toda
parte elétrica, muro e tantas outras coisas, eu não sei se tam-
bém segurança, monitoramento eletrônico; ao diretor já con-
versou com o Márcio, o Diretor, o Márcio. E eu te peço tam-
bém, os problemas, leve até a direção com cópia para
Assembleia, par que a gente possa dar vazão e auxiliar; às
vezes, o diretor está engessado e a gente pode colaborar com
isso daí. Eu quero pedir para Diretoria Legislativa, que faça
aqui o encaminhamento, já estão prontos os três, são esses
três. Então, eu gostaria de pedir atenção para gente fazer a
leitura do encaminhamento que todos os componentes aqui
da Mesa e os Grêmios Estudantis que puderem, que aprova-
rem e quiserem, assinem conosco para afiançar, para trazer
robustez e legitimidade a toda esta Audiência Pública que foi
proposta justamente com esta finalidade, de trazer o
protagonismo para todos vocês.

Final da nossa Ata: O Senhor Deputado Léo Moraes,
para finalizar e após todos os debates e explanações dos par-
ticipantes procedeu a leitura dos seguintes encaminhamen-
tos:

1 – Que até junho do exercício de 2018, estejam cria-
dos e instalados em 100% das escolas de Porto Velho, seus
respectivos Grêmios Estudantis.

2 – Que as Entidades representativas encaminhem sem-
pre denúncias a esse Poder Legislativo para que sejam toma-
das as providências legais cabíveis.

3 – Está faltando o três. Que a partir da próxima reu-
nião, as Entidades representativas, Entidades de base, parti-
cipem do processo deliberativo, juntamente com a SEDUC.

4 - Que a cada três meses seja realizada Audiência
Pública na sede do Poder Legislativo, para tratar de questões
referentes às escolas de Porto Velho, tudo bem? É isso? Todos
de acordo? E aí é um compromisso que a gente faz fora do
encaminhamento legal, que vocês se organizem enquanto grê-
mios, criem um conselho, uma liga, uma associação para que
ganhe mais voz e vez no processo decisório da educação es-
tadual em nossa Rondônia, beleza? Se necessário for, a gente
apoia com assessoria jurídica, com a parte de ata, de estatu-
to, a gente está à disposição. Eu mesmo me dedico individual-
mente, e pessoalmente a essa matéria, tudo bem? Todos ti-
verem de acordo, vocês vão criar o grupo aí, e vão manter
contato, e a gente vai conversar, tudo bem? Eu acho que eu
tenho algumas considerações finais de trinta segundos para
cada um que ligou o microfone. Passar para o meu amigo da
Escola 04 de Janeiro, vai lá velho, rapidinho.

O SR. ELILÚS ALEXANDRE – Bom, eu queria ressaltar aqui
para vocês procurarem saber de cada escola os B.O feito pela
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direção, para vocês verem a quantidade de escolas que já
foram roubadas e o que foi levado, a CRE, que é responsável
para a gente ter alguma resposta.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Beleza. A Irani, disse já
tem esse levantamento, não é Irani? Eu vou pedir cópia tam-
bém Iriani, para que mandem para a gente, pode ser? Cópia
do levantamento. Luiz Paulo.

O SR. LUIZ PAULO ASSUNÇÃO – Gente, não podia esquecer,
falar do ID Jovem de novo, que um dos maiores benefícios
desse Programa Social é a mobilidade, a territorialidade pre-
vista no Estatuto da Juventude. O ID Jovem é fruto do Estatuto
da Juventude, que passou dez anos no Congresso Nacional,
até ser sancionado, até ser aprovado, é o direito a mobilidade,
o que quer dizer? Duas vagas gratuitas em ônibus terrestre,
transporte terrestre em ônibus convencional e duas vagas para
50% em viagens de um Estado para outro. O jovem de 15 a 29
anos que é de baixa renda que possui o ID Jovem, está no CAD
Único, quer viajar para ver a namorada, ou namorado, visitar
a família, um familiar, prestar um concurso público, não inte-
ressa, viaja de um Estado para outro. E agradecer aqui o apoio
da SEJUCEL, na figura da Liliana, Coordenadoria de Juventude,
Coordenadora do nosso Presidente Rudney Paes. Gente, va-
mos lá, nenhum direito a menos para juventude, sabemos que
este estado de espírito é uma coisa inerente ao jovem, avante,
procurem quem já faz parte do Bolsa Família, tenta baixar o ID
Jovem, no aplicativo no site da Play Store etc...

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Valeu Luiz Paulo. Nosso
Presidente de Guajará-Mirim.

O SR. EDUARDO PAES – Deputado, só uma colocação que eu
acabei esquecendo, referente aos Grêmios que a Hala, falou.
Uma das grandes dificuldades dos Grêmios, é a questão dos
espaços dentro das escolas, eu acredito que a maioria aqui
deva concordar comigo, porque eles acabam sendo feitos, sen-
do esse processo eleitoral ou por aclamação, e na maioria das
vezes, eles não têm um espaço, nenhuma impressora. O se-
nhor mesmo citou agora pouco para uma representante do
grêmio, se ela teria mandado um ofício, mas é muito difícil ela
ter mandado um ofício até pela parte da logística que eles
acabam não tendo. Então, eles acabam usando impressora da
professora ou da escola em sim, ele não tem uma identidade.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Às vezes fazem até em
casa, não é?

O SR. EDUARDO PAES – Às vezes fazem casa. Então, assim,
que seja colocado aí nesse termo uma solicitação para que as
escolas abram um pequeno espaço e dê condições para que
esses grêmios de fato seja empoderado nas ações efetiva-
mente que eles venham ser executados.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Kid, fazer um encami-
nhamento a solicitação de espaço dentro das respectivas es-
colas para atender os grêmios estudantis, é porque sem espa-
ço físico você não consegue fazer quase nada, e fica depen-
dendo da boa vontade que existe muito dos gestores, dos pro-
fessores e por aí vai. A Liliana vai falar rapidamente você já
conclui também. Pode falar aí.

A SRA. LILIANA CLAUDIA BELEZA – Deputado, na verdade,
eu quero pôr a Coordenadoria de Juventude a disposição para
mediar essas reuniões, eu acho que nada mais pertinente do
que a Coordenadoria de Juventude está trabalhando com es-
ses jovens. Nós temos o espaço lá, nós vamos mediar isso, eu
acho que a gente pode fazer uma bela discussão, poder avan-
çar muito. Então, a Coordenadoria está aberta, se vocês dese-
jarem, porque a gente espaço lá, a gente tem como atender
vocês. E eu acho que esse é o papel da Coordenadoria de
Juventude, diante de grêmios e outras entidades ok? Porque
na verdade, ela acaba virando uma política pública permanen-
te e é isso que a gente quer que ela fique institucionalizada.

O SR. LÉO MORES (Presidente) – Já está registrada nos
anais da Casa. Você quer falar Felipe? Rapidamente, trinta
segundos.

O SR. FELIPE OLIVEIRA – Deputado, eu queria convidar Vos-
sa Excelência, pela nossa escola, conhecer ela, ver como é
que está o pátio a quadra também e te chamar também para
jogar uma partida de futebol lá com a gente.

O SR. LÉO MORES (Presidente) – Estou dentro velho, estou
dentro, vamos marcar direitinho, você vem aqui direto e a gente
conversa.

O SR. FELÍPE OLIVEIRA – Fechado.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Fala com o seu pai.
Django finalizar, antes de nós assinarmos o nosso.

O SR. DJANGO FERREIRA DE SOUZA – Deputado só para a
gente finalizar, pedir para finalizar que a gente tem que devol-
ver a galera para as escolas. E pedir para o pessoal ficar todo
mundo junto que daqui a pouco, depois do coffee break a gen-
te vai embarcar o pessoal nos ônibus para voltarem para as
Escolas, entendeu? O Deputado Léo tem uma surpresa aí, um
encaminhamento para fazer, não é Léo? E a gente encerra,
beleza?

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Beleza. Chico rapidinho.

O SR. FRANCISCO EMANOEL DE SOUZA – Eu queria também
dá uma sugestão a todos os grêmios estudantis que estão aqui;
as escolas que ainda não tem grêmio, como estão falando, até
junho ou julho de 2018 tem que estar com esses grêmios. Nós
que já temos os grêmios estudantis poderemos ajudar as ou-
tras Escolas a criar o grêmio, por que assim terão mais grêmi-
os, terão mais vozes, mais opiniões e assim conseguiremos
alcançar os nossos objetivos.

O SR. LÉO MORAES (Presidente) – Beleza também, isso daí
Chico. Isso Chico é uma questão interna que vocês conseguem
resolver e ajudar os outros. Isso aí. Vamos concluir, Kid foi lido
daquela maneira, tudo bem? Os 4 encaminhamentos, conclua,
imprima para que todos da Mesa possam assinar.

Meus amigos o seguinte; estamos acabando a nossa
Audiência Pública, obrigado pelo Conselheiro Tutelar, pela
parcimônia, pelo interesse de ficar até o final e entender a
grandeza e a necessidade desse tipo de debate. Obrigado aos
professores, obrigado aos grêmios estudantis, as escolas pela
cedência, a Educação, vocês estão de parabéns.
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Invocando a proteção de Deus, e em nome do povo
rondoniense, declaro encerrada esta Audiência Pública.

(Encerra-se está Audiência Pública
ás 13 horas e 16 minutos).

DEPARTAMENTO LEGISLATIVO

ATO Nº2091/2017-SRH/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730, de 30 de setembro de 2013,
resolve:

E X O N E R A R

AIAS DE PAULA DA SILVA, do Cargo de Provimento em Co-
missão de Assistente Parlamentar, código ASP-11, do Gabinete
do Deputado Só na Bença, a contar de 05 de outubro de 2017.

Porto Velho, 11 de outubro de 2017.

MAURÃO DE CARVALHO        ARILDO LOPES DA SILVA
  PRESIDENTE                        SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº 637/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013 e, o
que disciplina o Paragrafo Único do Art. 1º da Resolução n°
327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 03 (três) diárias no período de 16 a 18/10/2017, ao
Deputado Estadual CLEITON ROQUE, cadastro nº200160359,
conforme Processo nº. 00015188/2017-29.

Porto Velho - RO, 13 de Outubro de 2017.

MAURÃO DE CARVALHO        ARILDO LOPES DA SILVA
  PRESIDENTE                        SECRETÁRIO GERAL

ATO Nº 638/2017-SRH/D/P/ALE

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO
DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições legais e, nos ter-
mos do Artigo 10 da LC nº 730 de 30 de setembro de 2013 e, o
que disciplina a Resolução n° 327, de 9 de março de 2016.

R E S O L V E

Conceder 03 (três) diárias no período de 16 a 18/08/2017, ao
servidor relacionado, que irá realizar serviços de
Assessoramento ao Deputado Estadual Cleiton Roque, que par-

ticipará de reuniões na Câmara Federal, Comissões e Ministé-
rios, na cidade de Brasília - DF, conforme Processo nº.
00015188/2017-29.

Matricula: 200163482
Nome: Tiago Nikson Abati
Cargo: Assessor Técnico
Lotação: Dep. Cleiton Roque

Porto Velho - RO, 13 de Outubro de 2017.

MAURÃO DE CARVALHO        ARILDO LOPES DA SILVA
  PRESIDENTE                        SECRETÁRIO GERAL

ATO N° 032/2017-P/ALE

Prorroga prazo de Comissão Tempo-
rária Especial que menciona.

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTA-
DO DE RONDÔNIA, no uso de suas atribuições que lhe confe-
re o inciso XIII do § 1º do Art. 14 c/c o artigo 32, todos do
Regimento Interno, e em conformidade com o Requerimento
nº 1253/17, aprovado na Sessão Plenária do dia 10/10/2017,

R E S O L V E

Art. 1º. Prorrogar por mais 60 (sessenta) dias, o pra-
zo da Comissão Temporária Especial destinada a atuar em
defesa da Pavimentação da RO 420, sentido Ariquemes ao
Vale do Mamoré.

Art. 2º. Este Ato entra em vigor na data de sua
publicação.

Gabinete da Presidência, 11 de outubro de 2017.

Deputado MAURÃO DE CARVALHO
Presidente

E R R A T A

Na Epígrafe da Resolução nº 384, de 27 de setembro de 2017,
publicada na página 3133 do D.O.ALE nº 171, de 13 de outu-
bro de 2017,

Onde se lê:

RESOLUÇÃO Nº 384, DE 27 DE SETEMBRO DE 2017.

Leia-se:

RESOLUÇÃO Nº 384, DE 11 DE OUTUBRO DE 2017.

SUP. DE RECURSOS HUMANOS
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